
Mumero 167 Rio de Janeiro, 21 ôe ^ulho âe 19ZO 

CATECISMO PROFANO 

Os mandamentos da lei de Deus são -IO 

Rnno 4 

"■-x 

Amar e udetut sobre todas as coisas. 
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AGüfl senTiFRieifl 

AROM ATIS A NTE 

I 

AVENIDA 

De agradavel sabor e recom- 
mendada para a hygiene da 
bocca e conservação dos dentes. 

1 Litro  20|0p0 GjM 
1]^ Litro.  IISuüo iM[M 
1 [4 Litro  7$Q<JU P[M 

3$r>( h ) 
3$   
3$O0O 

Perfumaria AVENIDA 

i-í. 
iil 

3"! SB 
a 

Avenida Rio Branco, 142 
Teleph. Central 1318 

Ffcdkfissafedfc 

115 
mm 

EM SÀO PAULO : 

NA CASA 

c:J 

o 

liEC. )S 
SfMX [M lif» m 
Socx MiM iti 

$200 Lu [M 

CASA BERTÉA 

a 
o 

D 

Completo sortlmento de material photograpliico. Im- W 
portaeíto «exportação para todos os Kstados do llrasil. LJ 
Tem sempre e recebe por todos os vapores chapas, pa- (1 
peis e produetos chlmicos dos inelhores fabricantes, n 
emulsdes sempre frescas. Fabricas de eartfíes para 
photograpblns. Secçilo especial para amadores.  

PKKCOSi vionttos l..' 
n 

n UM Sele de Seleiiro, 143 — MIMO F. BERlFi f! 

□CIDCDC3CrDC3C=)C 

'E/v; 

^1 JCZ^D 

T* ^ 

E'o melhor botão do mundo. Feito 
de uma só peça, chapeada a ouro, 
não vae ao fogo, não tem emenda 
nem solda. Não suja nunca, não se 
quebra nem se estraga. Não seja lo- 
grado com o botão ordinário que 
suja a camisa e a pelle e fica preto. 
Veja no botão verdadeiro a marca 
KUEMENTZ, a única que é garan- 

tida para sempre. 

Krementz «Sc Compagny 
INewark IN. J.—U. S. A. 

C'oiii|iaiihin VIiI l*uii-Ameripaiia 
REPRESENTANTE 

CAIXA POSTAL. 1623 RIO DE JANEIRO 

| „ A INTERNACIONAL ^ | 

| CAMISARIA E ALFAIATARIA | 
A MELHOR CASA DE ARTIGOS PARA HOMEM 

+'   * 
+ Importadores dos melhores impermeáveis Ingie/os. ,j. 

Variado sortlmento de gravatas, meias de seda 
ji e lio de Kscocla. 

i P. Salgado & Cia. 

161—RUA DO OUVIDOR—161 
1' Teleph. N. 6561 o cd o Rio de Janeiro t 
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OTuIURES 
v^oacDftDE AHOCMA Insim 5'XM 

DECORAÇÕES ARTÍSTICAS 

«As cortinas, cjuando escolhidas com bom gosto, e em combinação com o 

estylo e as cores das salas a gue se destinam, renovam o aspecto, emprestan- 

do-ihe nova feição estheticaede incontestável belleza.» = 

Nas nossas exposições da Rua 

Senador Vergueiro 147, mos- 

tramos diversos conjunctos de 

decorações para dormitórios, 

saias de jantar, de visitas, es- 

criptorios, etc., de fina ori- 

ginalidade e gosto artístico. 

teremos muito prazer pondo á dis- 

posição de V. Exa. um profissional 

que se encarregará de suggerir 

uma ornamentação especial para 

as suas salas. 
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Visite hoje as eessas 

MAPPIN STORES 

RIO DE JANEIRO 

147. RUA SENADOR VERGUEIRO. 147 
TEL. 40Í5 BEIRA MAR 

Ç© 
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/Io clarão do Jafahy Prado, a tosse vi-se obrigada a 
ibandonar a Terra. 

OBim depositários: Araújo Freitas A C. 

OURIVES, 88 « S. PEDRO, 94 

Moços e Moças 

SÃO 3 PONTOS VITAES 

Ambicionaes uma melhor collocação e um 
futuro brilhante ? 

Sois stenographo ou stenographa? Cer- 
tamente lutaes com as difflculdades de vosso 
systema e desejaes ver-vos livres dellas. 

Pelo nosso systema alcançareis com- 
pleto successo como correspondentes, repor- 
ters e stenographos parlamentares. 

1) A "stenographia systematica" é apprehensivel em 
sete dias. 

2) 75 "/„ das palavras da língua symbolisam-se com 
dois movimentos de lápis. 

3) Suas notas constituirão um valioso archivo. 

Lições pessoaes e por correspondência. 

Cortae este coupon e mnndae-o hoje mesmo. Já ! 

(■) lllm. Sr Caixa Postal 2071 — Rio de Janeiro. 

t Peço me mandeis, sem nenhuma responsabilidade pecu- 
niária da minha parte, as informações sobre o vosso sys- 
tema de stenographia. 

Nome  -  

Endereço  Cidade 

r 

íTj 

Xi 

TOMAE NOTA QUE: 
PRISÃO DE VENTRE 

B1LI0S IDADE 
DOR DE CABEÇA 

FALTA DE APPETITE 
MAO GOSTO NA BOCCA 

FRAQUEZA GKRAL 
MAO HÁLITO, etc. etc. 

indicam que o FÍGADO c INTESTINOS não regrulani bem. 
ALOCAPSICUM (pastilhas assucaradas) é de eircito 

seguro e cfflcaz. A' venda nas Drogarias. 
NOLDING & ALYERNAZ-Caixa Postal 418 

V-2 

Kl A l.o |>E NIAKÇ O, 141 — « o aiM|Hr 

RIO DE JANEIRO BRASIL m 

Na prova de pedestrianismo, levada a effeito em Sao 
Paulo, o representante do Club Esperia só conseguiu chegar 
em terceiro logar. 

Porque os outros nâo «esperiaram» por elle ? 

-CD- 

Durante o quarto trimestre de 1919o Brasil importou 
do Porto, Portugal, 28.067 kilos de rolhas. 

Destas, 28.000 kilos Coram para a imprensa. 

Declararam-se em greve, por exiguidade de salario, os 
carrascos de Halle e Munich, na Allemanha. 

O governo está em termos de perder a cabeça. 

O LIQUIDO 

ZAZ-TRAZ 

Limpa e Conserva os (Vietaes 

ti n J. A. SARDINHA » » Rio 
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E1 pela visita habitual ao nosso estabelecimento, é 

pela consulta quotidiana do nosso 

Catalogo, que os Homens Elegantes se podem me- 

lhor convencer de que 

I.0 — Temos os maiores sortimentos da cidade. 

2.° — Offerecemos as mais sólidas garantias 
aos nossos freguezes. 

3.° — Vendemos a preços mais baixos do que ninguém. 

ARTIGOS PARA HOMENS 

F 
MO 

/ 
PARC ROYAL 

cC>> „ ■ 
A Maior e a Melhor Casa do Rrustl 

£5 

O/p •s   -    D 
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Já em 1908, como foi demonstrado na Exposição, as 

ROUPAS BRANCAS da 

| 
> 
» 

l 
Fabrica Confiança do Brazil | 

eram as melhores; àe i 

então para cá só tem augmentado essa supremacia. | 

Preços sem competência- 

» 

ea 

-C3- > 
! 

<( 87, RUA DA CARIOCA - \;"«<» tom üliacs ♦ 

A ENTREVISTA 

«Ail lembra-me agora a entrevista galante... 
Espera-me a Venus», exclamo coramigo. 
«Sâo horas: do Sol já fechou-se o postigo» ; 
E saio envolvido em capote elegante. 

Do nicho dà santa approximo-me arfante I 
Que santa formosa I (seu nome nâo digo)... 
Tratara com ella de vel-a um instante 
Nos fundos da casa... Mas lembro o perigo, 

E sinto que o sangue meu craneo entontece, 
No ouvido me pondo um rumor de kermesseí 
Comtudo, antevendo mil gozos, jocundo, 

Num ápice atiro-me e salto a cancella: 
E em vez de agarrarem-me os braços da bella, 
Agarram-me... os dentes de um cão furibundol... 

Martins Hilariante. 

^JL 

t--" rs T- 

Tornar o pericraneo macio, forte, branco, com 
aspecto de perfeita saúde e a missão de 

Tricofero de Barry 

devido ao que, se obtém uma formosa e abundante 
cabellcira que é admirada por todos. 

t/3 
<X) 
>■ 

C/3 
O 
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& 
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L U B T I M A 

D injecçAo intra muscular INDO-| 
LOR DE CTANETO DE MERCÚRIO J 

A8 INJECÇÕES DEVEM SER INTRA- 
MUSCULARES 

S9o surprehendentes o« resultados da ALUETINA na syphUis cerebral, visceral, ophtalmica, etc. em que 
•e precisa agir depressa, mercurialisando Intensivamente o doente. O êxito do tratamento da sypnins de- 
pende da escolha de uma boa preparaçlo mercuriat. Empolas de Icc. com 1 centig. e 2cc.com 2 centigra. 

» A' CLASSE MEDICA 
Chamamos a attençao doa srs. clínicos, que nlo tiveram ainda occasiio de empregar a A' 

NICK («firo mercuriat IndoIAr), no tratamento da avaria, para os resultados •urprehendentes que tem ooiioo 
diversos clínicos desta capital e dos diversos Bstados, dentre elles os srs. drs.s Miguel Couto. Abreu Fialho, 
Aloysio de Castro, Rocha Faria, Juliano Moreira, Wernecli Machado, Eduardo Rabello, Silva 
Porto, Sylvlo Munis, Carlos Oross, Guilherme da Silveira. Pimenta de Mello, Guilherme de Moura, Guedes de ftieiio. 
Neves da Rocha, Pinto Portella, Duarte de Abreu, Camillo da Fonseca, Camillo Bicalho. Carneiro da Cunha, Jorge 
Pinto. Santos Moreira, Raul Rocha, Dbopoldo Araújo, Theodnreto do Nasolmento, Joaquim Domingos Lopes, Pedro 
Correia Netto, Renato Keal, José de Mello Camargo e muito* outros. > 

c 

í=^ 
O 
KSi ' 

2. 

a> 
KSi 
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EDISOIH^ A MACHINA 
DE ESCREVER, 
DE IMPRESSÃO 

PERFEITA 

Mm 

V4( XXRtD. fIGMtR 
^-JWTtfÜVÍDÕElís^M) c. JANIIRO 

3 _ jO. OOQ MAmm-ÉMMmw mm 
■z 
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Pa/rao—Que lhe disse o Pereira quando você lhe apre- 
sentou a conta ? 

Ca/*e/>o—Poz-me pela porta a fóra e disse-me que se 
eu voltasse lá torcia-me o pescoço. 

Pafrao—Pois volte e diga-lhe que eu náo tenho medo 
de suas ameaças. 

TACf 
Dyspepsias.plcunsias, 

fosses de qualquer oa- 

fureza, cloreô 90 cora- 
ção. nos, ou ooufra 

qualquer parfe do cor- 

po, sao prorr)rao9cc>re al 

liviadas e ero s«^uida cura- 

das, coo? a applicaçáb do 

EMPLASTRO POROSO EXCELSIOR 

Uoico depositário "" Awbrosio Lar^eiro 

Rua5.Pedro 135 — Rio de 3aociro 

-i- 

r 

i 

/ 
Ella (pensativa)— f/ia indivíduos que desconhecem a maciez 

e a commodidade de um colchão de fibra Cearina. Pobres infelizes ! 

(Productos do Norte) 

Rua Buenos Aires, 50 
Tel. Norte 6522 
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A EOUIIAM DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS 
SOBRE A VIDA 

Wé lecíil-Âieildi Kit Bratct o. 125-Rio de |]ielri--Fditlclo de m propriedade 

Relação das apólices sorteadas em dinheiro, em vida do segurado 
56- sorteio--15 de Julho de 1920 

8q.o4i Job4 Marcondes GuimarSes e esposa 
84.586 Antonio RomSo de Sousa .... 
53.2oi Dr. Joaquim da Cunha Fontenelli • 
84.430 Anaoias Theophilo de ^erpa, . , 

107.97a Generoso Martinez Ferrin .... 
Q4.a47 Joaquim Albano ...... 
43.Sço Luís de França Carvalho .... 
85 Soa Carlos Augusto Drugg. .... 

io5 376 Pompilioda Silveira Paiva (•),.. 
101 679 Julius von Schttetn (' J . . . , 
106.iQi Branlio Gonçalves de Oliveira Mello 
00 aoo Walter Steinbach 
08.939 D. Maria Stella Barreto Germano 

101.143 Edmundo Canedo Penna .... 
110.860 Álvaro Baptista Martins .... 
ia.73i Felippe do Lorédo (■ •) .... 
97 089 Antonio do Prado Lopes Pereira 

100.749 Padre Antonio Martins Palhares Júnior . 
93.aG4 Eduardo doa Santos Martins e esposa . 

100.006 Gnelfo Pcllegsttí 
110,433 José Abelardo Monteiro de Barros 
89 56a Roberto Henrique Hermanny . . , 

101.493 Domingos Gonçalves Pereira. 
94 838 Alexandrino de Cerveira Botelho e Godinho 

110 4a5 J080 Santos 
109 877 D. Izabel Amaral de Lara . . . • 
109.108 Oldemar Gomes Pereira .... 
io3.635 Dr, Eurico Ernesto de Lemos. . , 

* O sr. Pompilio da Silva Paiva, que ora teve aua apólice n. 105.376 sorteada, já 
teve também sorteada duas vezes a de n. io4.i68, em 16 de Janeiro de 19190 em i3 
de Abril do mesmo anno. 

" O sr. Julius von Schttein teve já sorteada esta mesma apólice n. 101.579. em 
i5 de Julho de 1918. 

•••* Também o sr. Felippe de Lorêdojátevo a mesma apólice n, ia,73i sorteada 
em 15 de Abril de 1910* 

NOTA —A EQUITATIVA tem sorteado até esta data 1.456 
apólices no valor de 6:070:590$000,importância paga em DINHEI- 
RO, aos respectivos segurados, continuando as mesmas apólices 
em vigor, com direito aos sorteios ulteriores de conformidade 
com as cláusulas respectivas. 

D CASA MAGNÉTICA 

Palmas — Paraná 
Burity dos Lopes — Piauhy 
Xapury — Acre 
Belém — Pará 
Ladario—M. Grosso 
Fortaleza — Ceará 
Maceió — Alagoss 
P. Alegre — R. G. Sul 
Rio Bonito — E. do Rio 
Recife — Pernambuco 
Recife — Pernambuco 
S. Salvador -• Bahia 
S. Salvador — Bahia 
Santa Barbara -- Minas 
Saúde — Minas 
Pouso Alto •• Minas 
Bcllo Horizonte -- Minas 
S. Carlos -- S. Paulo 
Itararé — S. Paulo 
S. Paulo -- S. Paulo 
Santos -- S. Paulo 
Capital Federal 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

O 

Especialidade em concertos de Magnetos e 
Imantação 

Compra e vende qualquer typo de magne- 
tos.—Acceita-se encommendas do Interior.— 

Executam-se com brevidade e garantia por preços modicos.— Fabrica-se 
qualquer typo ou feitio de resistências para ferro de engoramar, aquece- 
dores e todos os apparelhos de electricidade.—Faz-se enrolamentos de 
Motores e installaçCes de Luz e Força. Stock de Material Electrico. 
P. CORREIA VARCDES - Avenida Mem de Sá. 39-Tel. 2484 Central 

Juventude Alexandre 

O mais poderoso tonico dos oabellos I Extingue 
a caspa em trea dias. Os oabellos brancos fi- 
cam pretos, náo queima, náo mancha a pelle; 
a JUVENTUDE, dá vigor, mocidade e cresci- 

mento aos oabelloa. 
Evitar imitações, pedindo sempre 

JUVENTUDE ALEXANDRE 

A' venda em todas as pharmaci&s, perfuma- 
' rias a drogarias. 

DEPURATIVO 

INDÍGENA 

(Confeccionado somente de vegelaes) 

ü= 

□' 

De sabor agradavel, ó a maior descoberta 
para purificar o sangue. Produz bom appetite, 
boa pelle, engorda, remoça • dá alegria. Infal- 
livel na cura das inflammações do utero, ra- 
ohitismo, flores brancas, uloeras, eezemas, fu- 
runculos, empigens, flstulas, sarnas, dores no 
peito, inflammações dos olhos, rbeumatismo 
em geral, darthros, escrophulas, boubas e tudo 
mais que tiver a sua origem na impureza do 
sangue. 
Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. 

Deposito : Riachuelo, 271 — Rio de Janeiro. 

P. Ferreira & C. 

rD CO □= 

A Empreza de Terras e Colonização está pagando aos 
seus accionistas o dividendo de íj!500 (quinhentos réis). 

Paga-se de bonde, ida e volta, seis tostões. 

CD- 
Na conferência de Spa, o sr. Patek, representante da 

Polonia, discursou longamente contra todos os paizes ini- 
migos. 

O sr. Patek estava com corda para cinco dias. 

-cm- 

Estiveram em conferência, ha dias, os administradores 
de todos os cemitérios da capital e dos subúrbios. 

Nessa reuniáo ficou assentada a absoluta abstençSo dos 
defuntos no proximo pleito federal. 

Electro - Bali - Cinema 
Cmprtza Brasileira de Diversões 

BI, Flua Visconde do Rio Branco, BI 

Elegante e eenfortavel eetmbeleelmento de dlvereSea, 
que ee reoommenda nela dlatlncoflo do pnbllco que o freqüente. 

Exhiblçftee clnematogre- 
pblcas doa melborea fabricante» de (Ume. 

PING-PON6, BILHARES E OUTRAS DIVERSÕES 

Artística i ilmlaitt lllniliicli iltttrlu. Bali li «islci allltir. 

AO ELECTRO - BALE - CINEMAI 
At dlvenOte comcçarlo da 17 horaa cm ponto. 
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ARTIGOS DE INVERNO £ 
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A PAULICÉA 
para senhoras e creanças. 

A mais completa variedade em SEDAS de todas as qualidades. 

Stock formidável em Roupas Brancas para senhoras. Meias. Crefonnes. j 

t Morlns e Roupas de Cama e Meza a preços sempre os mais baratos 
^ ^  CD  £ 

5 LiAIUbO l>E s. FRAUCISCO OE PAEEA, - (Junto aos fenianos) ^ 

LOTERIAS DA CAPITALFEDERAL 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil 
  

Extracçfte* publicas- sob a fiscalização do Governo Federal 
ds 2 t/2 horas e aos sabbados ás S horas, 

á rua Visconde de Itaborahy 45. 
Sabbado, 24 de Julho 

50:000$000- 
INIlilR. 
mm lioo 

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanha- 
dos de mais $700 para o porte do Correio e dirigidos aos 
agentes geraes, NAZARETH & G., rua do Ouvidor n. 94 cai- 
xa n. 8x7, Teleg, LUSVEL, e a casa F. Guimarães, rua do 
Rosário n. 71, esquina do becco das Cancellas, Caixa do 
Correio n. 1.237, 

A Academia de Medicina recebeu como seu membro o 
dr. Cabeça. 

— Náo está certo ; ou bem que é cabeça ou bem que 
é membro I 

O sr. Everardo Backeuser realisou uma conferência, no 
salão do Jornal do Commercio, sobre o seguinte thema : 

«A Historia do Brasil antes do Brasil ter historia». 
Foi uma conferência humorística de primeira ordem, 

conforme o titulo fazia presumir. 
O conferente provou por a + i que o Brasil é como a 

pescada que antes de ser já era. 
Antes de ter historia já tinha historia ; o mais são his- 

torias I 

FlüURliOS 

Acham-se à venda 

MODA DE PARIS 

  de JULHO 

0 mellior. mais elegante e mais larato figurino em iiortuguez 
Preço — Capital U200, Estados IgSdO 

CHIC INFANTIL N^S ^ Pelo correio 2SBOO 

BLUSAS PARISIENSES N. 9 ROMANCES FRANCEZES e INGLEZES 
Preço; 21000, polo correio 21500 dos melhores autores. 

Grande variedade de revistas e figurinos extrangelros. 
CASA. A. MOURA 

.ItUA DA QUITANDA. 114 - Hio de Juneiro,. 

oooo oooo 
o oooooooooooooooooooooooooooooooooo o 
OQ oo 

Para dar lugar ao novo 

sorhmento o 

300,0 DE DeSCONTO 

8 nas trousses de prata e plaque 8 
n o 

8 

o 

o 

e outros artigos, fa? a 

joalheria 

ISIDORO MARX 

§ 138 -- OUVIDOR - 138 

OO OO 
o 0000000000000000000000000000000000 8 
oooo   oooo 

1 CARLOS BAZILIO 
1 
1 
I ==========^^ 
4i Recebe peixe á consignação directamente de todos os 
|| Portos do Estado do Rio. 
gi Encarrega-se de encommendas para a capital e para o 
dj interior. Fornecimentos para Hotéis, 
|| Particulares, Confeitarias e Emprezas de Navegação. 
« POR PREÇOS RAZOÁVEIS 

RUA XI Ns. 98 e 100 :: Novo Mercado 
l 
l 

I 

Endereço Telegraphico GARBAZILIO 

Telephone Central 621 :: RIO DE JANEIRO 
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SOBRE UMA LAMPADA, 

EQÜIVALE A REDUCÇÂO MO COMSUMO 

)( 

)( 

:r;r/ ; 
; ••• - v.. 

S. Francisco de Paula de Cinta da Serra 
Itio Grande do Sul 

MlltnoH, Snrsm Viuva Silveira & #'illio 

Mia SEIS AMNOS fjue traio doentes 
por caridade. aconselhando o vosso tnut— 
Io conhecido e ttplitno depuraltvo do stin— 
fftie EI^IXIll HE i\OGFEIRA tio Phaco. 
Chco. João da Silva Silveira, obtendo 
sempre eoccellenles resultados em^ todas 
as mani/eslações syphililteas e diathese 
escrophulosa» 

Henrique Ignacio de Andrade 

Firma reconhecida 

Henrique Ignacio Andrade 20 de 0uluht.0 de f»#» 
S. Francisco de Paula de Cima da Serra. 

Rio Qrande do Sul 

Vendo-so em todas as drogarias, pharraacias, casas; de Campanha e sertões do Brazil. Nas Republicas Argentina, 
Uruguay, I lolivia, Perú, Chile, etc. 

. 
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SK.nAKAlilO DE «KAÇA 

Capital 300 rs. 

Caixa Postal 44 7 
End. Telegr. D. QVJIXOTE 

Teleph Central 942 

ASSIGNATURAS ; 

Anno... i5$ooo Semestre. 

DIRECTOB 

LUIZ PASTORINO 

8$ooü 

POK SOO RS. 
REDÁCÇlO E ESCRIFTOaiO 

Rua D. Manoel, 30 
Rio de Janeiro 

Estados 400 rs. 

MM 

I-OS, ha dias, em lucta contra o fogo. 
Nesse triste mister de humorista 

que dá á gente o vicio de vêr sem- 
pre a banda podre da vida, tem se 
necessidades, de vez em quando, de 
um espectaculo que nos reconcilie 
com os homens e nos mostre que, 
afina], a ironia não- pôde entfar em 
toda parte. 

Neste incêndio, por exemplo, a 
Ironia como a Satyra, o Epigramma, 
a Mordacidade, todos esses risonhos 

juizes da Maldade humana, ficariam de fora, por detraz do 
cordão de isolamento, Nenhum delles teria a coragem do «748» 
que eu vi raetter-se pelo fogaréo infernal, com a calma e a 
elegância de um diplomata num salão de baile. 

O «748». Sim ; elle chama-se um numero. 
Quando, arfante, a suffocar, pisava elle o solo, de volta 

de sua proeza, approximei-me a perguntar-lhe o nome, com a 
curiosidade inconseqüente com que se pergunta o nome de 
uma bella mulher ou do auctor de um bello poema, elle res- 
pondeu-me, simplesmente: —sou o «748». 

E assim são todos os bravos bombeiros ; todos capazes 
de proezas idênticas, arriscando, a cada instante, a vida para 
salvar a propriedade alheia, E os seus nomes não chegam já- 
mais á Historia, como o dos heróes que matam nas guerras, 
porque elles têm, simplesmente, um numero que os distingue, 
um dos outros. 

Eu fazia estas reflexões, fitando as innumeras linguas 
de fogo que devoravam o prédio, ameaçando a rua inteira; 
pelas escadas subiam, com agilidade simiesca, os dominado- 
res do fogo ; as mangas, cá de baixo, esguichavam-lhes a agua 
que lhes encharcava o uniforme, para defendei os das cham- 
mas. Vibravam as machadinhas de encontro ás janellas já 
meio carbonisadas; as alavancas feriam com fúria as rijas cor- 
tinas de aço das portas da loja; toques marciaes de cometas ; 
novas mangas que se desenrolam como serpentes enormes. O 

commandante, calmo, senhor de si, confiante da sua gente, 
dirigia o trabalho. Nem um grito, nem uma precipitação ; 
tudo rápido, nervoso, electrico; mas methodico, reflectido, 
preciso, certo. 

E eu, vendo aquelle admirável trabalho de precisão e 
methodo, perguntei a mim mesmo porque todos os serviços, 
no Brasil, não têm essa organização perfeita, chronometrica 
do Corpo de Bombeiros ? Foram, por acaso, precisas missões 
extrangeiras para organizal-o ? Não. Jeca Tatú é que o fez ; 
Jéca Tatú é que o aperfeiçoou. Souza Aguiar é um nome li- 
gado para sempre a essa magnífica organização. Alfredo Ri- 
beiro da Costa, o actual commandante, é um distincto enge- 
nheiro militar que trabalha,com decisão dç... bombeiro, para 
que o governo forneça ao Corpo material novo e aperfeiçoado ; 
material que diga com o seu moral. 

O Cândido Marianno apresenta-me ao commandante. 
Troca de cumprimentos; felicito-o pelo successo; o incêndio 
devorador, o "pavoroso" dos noticiários, tinha sido dominado 
em vinte minutos. 

O commandante sorri; os rapazes são bons... 
  São uns «bichos» I accrescentei ; e ainda ha quem 

vá ao cinema á cata de emoções 1 Isto é que é film da vida 
real edo melhor; tem-se até o orgulho de ser homem, deante 
de semelhantes «bichos» I 

Soaram clarins ; era o recolher das mangueiras ; fica a 
turma para refrescar o entulho. Retiro-me, a reflectir na in- 
gratidão dos ricos. 

Elles morrem, legando centenas de contos á Santa Casa 
que vive de matar gente; e nenhum se lembra de legar al- 
guns contos para os bombeiros que arriscam a vida para sal- 
var a propriedade dos capitalistas 1 

E as Companhias de Seguros ? Não seria justo que, num 
bello gesto, tratassem de fundar um asylo, um sanatório, uma 
escola, uma «Casa de Bombeiros» que tantas casas lhes têm 
salvo ? 

E' uma idéa humorística... 
João Qualquer. 

^ Se " 
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A GORAVA-SE de dia 
para dia, no Rio, 

a crise da habitação, dando 
ensejo a episódios lamentá- 
veis. Ainda um destes dias, 
o cosinheiro Amancio Pa- 

j^O Centro Nacionalista. 
— Seu nome? 

— Jack Obino. 
Foi eleito presidente. 

checo, locatário de uma casa de que sub-loca os diversos com- 
partimentos, teve a ofíerta de duzentos mil réis por uma sala, 
que se achava alugada a uma costureira do /" Barateiro. Se- 
duzido pela offerta, o cosinheiro pegou no espeto e, dirigindo- 
se para o compnrtimento onde a moça provava um vestido 
guizado (com guizos) para o futuro Carnaval, intimou-a: 

Quero a sala ! 
A' vista do espeto de Amancio, que queria a sala, a moça 

abandonou o vestido cosido, e comprehendeu tudo. 
Estava «frita>! 

üRENDERAM-SE, ante-hontem, pela cadeia do matri- 
monio, mlle. Ophelia da Cunha Menezes e o sr. 

Evaristo de Magalhães. 
A' maneira de Shakespeare, o dr. Evaristo vae conservar 

Ophelia na «corrente». 

Cabeça 

A ' PORTA da Sociedade de Medicina e Cirurgia, na 
■^v conferência do operador porfuguez dr. José 

A sala ainda me cabe ? — pergunta um medico. 
E o porteiro; 
— Para o Cabeça? Ha de «cabel-o»! 
O medico — arre ! — pellou-se. 

A NNUNCIOU a «Rua», ha dias, que uma senhora ba- 
^ ptisou um filho com o nome de Ibulo. Com cer- 

teza foi para gritar á ama, quando mandar mudar-lhe a roupa: 
— Veste Ibulo! 
O que é preciso, agora, no vestibulo, é este lettreiro: 
— «Tapei-te! » 

— Eu hei, tú has... 
E S. Exa.; 
— Az? Vinte mil réis!... 
A menina «parou». 

INFORMA um jornal de S. Paulo que 
Eloy Chaves é candidato a um logar na diplomacia. 

COM a senhorita Eleonora Ro- 
drigues contractou casamento 

o corrector sr. Joaquim Pereira Quintal. 
O sr. Quintal é um homem de 

«fundos». 

/T. 
BV\ 

/FRITOS patrióticos. 
^ — Pára! Guáya ! 
— Perú, Anna ! 
— Brasil, Eiras ! 
—- Bole, Vianna ! 
Por qual, destas, o Patri opta ? 

O DE£j3[E NA3 
SOCfÊ-D-^sDES 
oyi U/jADAÊT, SEGUNDO OS 
r-vas r LE Cvvife1' 
ncuRiMos ctí 
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V1NDO de Buenos Aires, está no Rio o explorador 
hespanhol Emflio Porre. 

O dr. Porre dirige-sè para o Amazonas, onde vae expio 
rar, o rio Amónea. 

fELEGRAMMA da China informa ter sido incendiada 
' pelos revolucionários a cidade de Pekú. 

Exclamação de um pekuense; 
— Cara Pekú!... 

pELO juizo da 3" pretoria eivei estáo correndo os 

' editaes do casamento de Carolina de Jesus com 
Amadeu Abacaxy. 

E' o «sueco» ! 

» * 

'pEM sido applaudidissima no «Trianon», nestes ul- 
' timos dias, a actriz Josephina Barco. 

O talento de Josephina Barco vae á vela. 

^OMO succede todos os annos na temporada ly- 

Ç\ SENADOR vae a uma escola publica e ouve uma 
^ menina conjugar o verbo «haver»: 

rica, tem a platéa do Municipal regorgitado de 
gente elegante, fina e entendidissima em cousas de musica. 
As senhoras, principalmente, dividem-se em grupos, que 
admiram ou o «Trovador», ou o «Othello», ou o «Parsival», 
emfim, o que lhes dá na lingua ou no gôtto. Ainda ha dias, 
duas dellas discutiam. 

— A senhora já foi «tosquiada», d. Angelina ? 
— EiT? Náo. Eu nao gosto da «Tosca». 
— Que é a senhora, então ? 

o deputado 
f 

O dr. «Chaves» irá para a Sublime «Porta». 

E mme., com ufania: 
— Eu ? Sou .othelleira»! 
E era mesmo. 
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do 
Co siderando que o Cinema tende a matar o 'Iheatro, não será mais logico que o governo construa o Cinema Nacional em vez 

Theatto dito ? .     

Ar... marinho 

Oorporão—O sr. Raul Soares familiarisou- 
se rapidamente com a linguagem de marinha 
e mesmo com as menores particularidades da 
gyria, de que gosta de servir-se até no falar 
em casa. 

Ma justamente uma semana, passando pela 
sala de visitas, o illustre ministro viu um bello 
reloginho de mármore parado ; chamou um 
creado e ordenou ; 

— Dê cabo nesse relogio ! 
O creado arregalou os olhos, chegou mes- 

mo a hesitar; mas, já acostumado a cumprir 
ordens miiitarmente, pegou no rico relogio, que 
contemplou com ar penalisado, e sumiu-se. 

Pouco depois o sr. Raul Soares ouviu 
martelladas formidáveis ; foi ver. 

— Santa Barbara dosTres CoraçOes! Que 
está você a fazer ahi, rapaz ?! Espatifando-me 
o relogio que o Epitacio me deu ! Vandalo ! 
Aliemão ! 

O creado levantou-se confuso, martellando 
as^ próprias pernas. 

—IV. Ex. náo disse que désse cabo no re- 
logio ? 

O sr. Raul Soares então sorriu superior- 
mente. ' 

— Paisano ! disse. 
E com ar de commiseraçáo : 
— Você náo sabe ainda que corda cm lin- 

guagem de marinha é cabo? 
E escreveu uma carta ao Epitacio, contan- 

do a palxamda do creado... 

Ecos do raid de 40 kilometros. 
Ao chegar o vencedor, capitâo-tenente 

Theobaldo Gonçalves, o commandante Lemos 
Basto, director da Liga de Sports da Marinha, 
com uma taça na mão, tão grande que mais 
parecia mn balde, disse, victorioso : 

— E' teu, o balde ! 
O commandante Theobaldo, que chegava 

risonho, em perfeitas condições, teve uma syn- 
cope. O dr. Pontes de Miranda não foi capaz 
de atinar com a causa da súbita enfermida- 
de... 

O tenente Macedo, do Estado-Maior, che- 
gando numa rabada respeitável, recebido pelo 
commandante Lemos Basto, que fizera o raid 
a pé, em dois tempos, de automóvel, vin- 
gou-se : 

— Commandante, a Liga de Sports da 
Marinha é uma verdadeira Liga de Supportes 
da Marinha. 

Dessa vez quem teve a syncope foi o com- 
mandante Lemos Basto. 

Na sala d'armas do Club Naval ; 
— Admiro-me: o commandante Villar não 

se inscreveu no raid a pé. 
— Ah ! meu caro, o commandante Villar 

pesca, mas não faz rêde a pé... 

Carta de alfinetes — Está addido o com- 
mandante Mello Pinna, e, havendo grande nu- 
mero de logares vagos, com as ultimas pro- 
moções a almirante, o sr. ministro vae no- 
meal-o para uma dessas commissões; só não 
o fez ainda, porque não sabe por qual dellas 
o commandante Mello opina... 

O commandante da Fortaleza de Santa 
Cruz, em Santa Catharina, que responde a 
conselho e veiu para o Rio, foi substituído pelo 
commandante Octacilio Rosas. Não ha duvida 
que aquillo por lá agora está um mãr de 
rosat ... 

Citinhas — Entre senhoritas, num chá 
dansante do Club Naval: 

— Não gostas dos officiaes de marinha ? 
— Não. Sabem a sal... 
— Pois eu gosto, e justamente por causa 

disso: sabem a mar... k 

Aviso aos fregueses—O proprietário deste 
ar...marinho declara que não trabalha, nem 
nunca trabalhou, na Inspectoria de Fazenda. 

Contrabando — Vendem-se por preço ín- 
fimo, por serem contrabando, varias peças... 
de artilharia e canhões... de botas. 

Casemira nacional — A bordo de um dos 
nossos contra-torpedeiros, no dia seguinte do 
de uma mostra geral passada pelo comman- 
dante, o immediato passa uma inspecçâo ligei- 
ra, certo da limpeza rigorosa do navio, ainda 
na vespera escrupulosamente verificada. O 
cabo de serviço, uns vinte passos na frente, 
vae avisando ao pessoal que ainda não termi- 
nou as limpezas; — «Olha a inspecçâo! » — 
Um marinheiro, philosopho, e psychologo, po- 
rém, conhecedor dos hábitos de bordo, retru- 
ca-lhe, com pouco caso: 

— Qual, seu cabo, a inspecçâo hoje é só 
pela phonetica... 

T. Niente. 
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Se os meninos soubessem o prazer que o trabalho causa, 
quando se trabalha com interesse, nHo se admirariam de saber que, 
em pouco tempo, o sábio naturalista tinha escripto um grosso vo- 
lume de folhas de papel, sobre os resultados de seus estudos a meu 
respeito. E, depois de corrigir e apurar todo o trabalho, decidiu fazer 
uma conferência scientifica, entre os outros sábios, afim de lhes com- 

municar os seus estudos e ao mesmo tempo apresentar-me, em pes- 
soa, á curiosidade delles. Por isso, lá estive presente, encerrado na 
minha redoma de vidro, lamentando, porém, que entre todos aquelles 
grandes homens nSo houvesse um só que me conhecesse e pudesse, 
assim, desencantar-me. 
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A maioria dos sábios foi, entretanto, de 
opinião, que eu devia ser aberto, como boi 
no matadouro, para que fosse estudado mi- 
nuciosamente no meu interior. Nessa noite 
uão dormi, só de pensar no caso.'Lá para as 
tantas, porém, um ladrão de gallinhas, que- 
rendo tentar um roubo de importância, pene- 
trou na casa de meu sábio ; mas, vendo-me 
alü, nem pensou mais noutra cousa. Levou-me. 

Na rua foi que viu a especie de pato que Ao principio, tive uma certa esperança de 
eu era. Com medo de ser preso, tratou de ir vivendo até achar uma pessoa que me de- 
me vender por qualquer preço. Uma senhora sencantasse. Vendo, porém, que a dona da 
comprou-me, apesar da exquisitice de minha casa me passou ás mãos da cosinheira, não 
cabeça ; mas comprou-me porque o ladrão me contei mais com cousa nenhuma. Resignei-me 
vendeu muito barato, quinhentos réis!! á triste sorte da faca !... 
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condemnaíoTmorte fv? a" cosinheira prepa- Manduca, que, era o filho da patroa, che- Estava salvo. Que sorte ! Mas nisto acor- 
rar tudo: o prato com vinagre ea bruta faca gava nesse momento. Olhou-me por algum t'ei' ^ 0 garoto, que no sonho era o Manduca, 
de cosinha, afiadissima. O meu carrasco, após calado como oue nrocunndo lembrar offerecendo-me uni bilhete de loteria, per- 
me tolher os movimentos, poz-se a arrancar- temP0. caiauo, como que procurando lembrar- 
me as pennas do pescoço. Senti que ia dar se de alguma cousa. Subitamente, exclamou : gunt0"-'ne: «Quer um bilhete da sorte, seu 
uma syncope, quando a ouvi dizer;— « Man- F-t» a n ioa„ p„ta„. i . João Pestana? 
duca, vem cá vér um pato engraçado». este e o joao i estana. . 
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Uni fuzileiro: — Eta, bicho, tá queimando carvão nacionú ! 

lima traição complicada 

Sempre tive a mania de occupar-me com as 
linguas extrangeiras. 

Com os rudimentos que tenho de francez 
mettia-me a traduzir Corneille e posso orgu- 
lhar-me de ter lido e comprehendido Le Men- 
teur, Cid, Horace e Polyeucte. 

Os conhecimentos que possuo da língua de 
Lloyd George permittiram-me comprehender 
Macbcth e The King Lear. 

Leio o Deutsches Tagehlatt e falo corren- 
temente o castelhano e a língua de Nitti. 

Pois bem, ha dois mezes, deu-me na cabe- 
ça, imaginem o que ? comprehender o arabe. 

Sentia uma attracçâo irresistível pela lingua 
do Euphrates. 

Allah é Allah e Mahomet é seu propheta 1 
Como seria bonito isso em arabe !• Tinha 

desejos de ler descripções originaes de Mecca, 
da Kaaba, de Ycmem, Aden, Oman e Nedjed ! 

Fui infeliz ! Descobri na bibliotheca de um 
de meus tios, sábio philologo, um romance em 
arabe, com notas copiosas cm francez. 

Tive a pretenção de traduzir esse romance! 
Do idioma arabe só conhecia, porem, o alpha- 
beto e assim mesmo... O romance, como disse, 
continha numerosas notas, de sorte que me era 
possível compor, com boa vontade, toda a his- 
toria da princeza Al-Nejbab. 

Comecei o trabalho. O capitulo I mostrava 
a princesa Al-Nejbab, com setenta annos de 
idade, unida em segundas nupeias ao negocian- 
te de Mecca, Al-Kab-Nad. 

Viviam os dois tranqnillaraente em uma 
aldeia da Arabia ; oscabellos da princeza eram 
brancos como a neve e o negociante nâo tinha 
a menor parcella de ciúme 1 

No capitulo seguinte, coisa extraordinária, 
os cabellos da princesa eram um mixto de neve 
e ébano e Al-Kab-Nad sentia o ciúme a roer- 
Ihe o coração. 

Bastante surpreso fiquei quando chegando 
ao terceiro capitulo leio a discripção do casa- 
mento da princesa com Al-Kab-Nab ! 

Realmente o livro era de um interesse ex- 
traordinário 1 Acreditei que a tal princesa era 
uma predestinada e que a vida delia corria ao 
contrario da de todos os outros. 

De facto, paginas após, vêm-se as primeiras 
nupeias da princesa com o soberano de Djebel- 
Akhdar (perto de Mascate) por nome Ali-Akdej, 
muito querido em Oman. 

No seguinte capitulo vemos a princesa em 
casa de seus paes na Pérsia. Tinham ido lá 
afim de mudar de clima e para visitar o túmu- 
lo de Fatma, na cidade de Koum. 

Paginas depois vemos a princesa Al-Nejbab 
com 5 annos de idade e avançando ainda mais 
lemos o seu nascimento em Mcdina, a 2145 me- 
tros acima do nivel dos mares. 

Na realidade, pensei eu, é curiosissima essa 
historia. Certamente poucos saberão que hou- 
ve na Arabia uma princesa cuja vida decorreu 
de encontro a todas as regras da natureza 1... 

Conhecia de nome uma sociedade orienta- 
lista em S. Paulo. Nâo sendo egoísta commu- 
niquei as minhas observações á Sociedade, des- 
crevendo minuciosamente o trabalho feito e 
tomando a ousadia de chamar a atteução para 
a vida dessa princesa predestinada que nascera 

com 70 annos e desapparecêra no momento de 
nascer e cujos 70 annos de existência foram os 
mais exquisitos possíveis. 

Procurei a resposta na revista da Socieda- 
de. 

Vinha, de facto, a seguinte : 
Sr. A. M.—Nâo seja tolo. Quem é burro 

pede a Deus que o mate e ao Diabo que o car- 
regue.» 

Procurei tirar o caso a limpo. Fui visitar 
um ancião meu conhecido, versado nas linguas 
orientaes e expliquei-lhe o meu caso. Elle ar- 
regalou muito os olhos, examinou o livro e 
perguntou-me : 

- O senhor conhece o arabe ? 
— Como não ? 1 disse eu. 

O senhor conhece coisa nenhuma! O que 
o senhor é, é um grande idiota ! A tal prince- 
sa que o senhor descreve viveu como qualquer 
um de nós ! O tal conto é o mais banal pos- 
sível 1 

Mas então ? perguntei timidamente. 
Vá estudar primeiro arabe, menino. E 

desde já fique sabendo que os livros arabes se 
lêm de diante para traz, on se quiser, do fim 
para o principio 1 

Van der Esel. 

Quando as ideas não são claras, as 
forças diminuídas, um calix de Kola Car- 
dinette, o poderoso e rápido fortificante, 
dá sempre resultados positivos. 
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Interpretação à lettra 

— Eu queria "pedi" uma coisa ao patrão; mas... tenho uma 
vergonha ! 

— Péde, anjo . 
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"Tcpa-Cii caBB»»—• » r o 

— O senhor é muito confiado ; olha que eu conto á patroa ! 
— Pois foi cila que me disse que tu eras uma rapariga de toda con- 

fiança. .. 

POR MENOS.,. 

A actriz Mistingueíte segurou as pernas por 
400 contos. ( Duma revista carioca.) 

Século XX ! Cada qual o queixo 
Mantenha, neste século, cabido, 
Hoje que vemos nós o remeleixo 
Nos tangos de salão introduzido ! 

Surge agora a questão das pernas... Deixo 
Que a deslinde um pernóstica sabido, 
Que ella, parece, vem servir de fecho 
A quanto incrível tenho conhecido ! 

Pois ha quem não experimente espanto,"] 
Vendo dinheiro esperdiçado e tanto, 
Só por capricho esbanjador ? ! De facto, 

Sobre o assumpto falava-me um bolina 
Que elle segura perna feminina 
Por um precinho muito mais barato... 

Job Via). 

Medicina Publica 

(Impressões do exame da 5" série jurídica). 

Eis-me, onde o velho Hyppocrates doutrina, 
Esclarecendo o humano entendimento, 
Corro alentado ao Pae da Medicina, 
Prompto a escutar o douto ensinamento. 

Quero ter a noção que determina 
As fronteiras do louco pensamento 
E desprezar a eterna alicantina 
Que ao malfeitor concede o livramento. 

Entre as pesquizas da pathologia, 
Dão-me sabias lições de anatomia 
Legrand du Satille, Balthazard, Vibert, 

Para estudar melhor alguns delictos 
—Logros de muito bons jurisperitos 
Ante a vivaz argúcia da mulher! 

Dudu Peralta. 

AMORES ... 

O amor ê phosphoro acceso 
Na palha secca do amor ! 

D. Xiqaote. 
O amor nos corações é como a chamma 
Num combustível; arde e se propaga. 
E' uma brasa nos olhos de quem ama; 
Das cinzas resta uma saudade vaga ! 

Leva as almas do arminho á suja lama 
E os empecilhos todos, pois, esmaga. 
O amor nos corações é como a chamma 
Que, a alma queimaudo, ao mesmo tempo, a atfsga , 

Amor — sol tropical das almas, quando 
Os sonhos e as chimeras vão brotando 
No coração amante, acreditae... 

O amor é um fogaréo eterno, ardente, 
Mas que se apaga muito facilmente 
Com... os baldes de agua fria de um papae !.. 

K. Turra. 

Le monde marche 
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]>Jegocio garantido 

— E teu irmilo nõo fuma ? 
— Não; é muito creança; elle ainda bebe vinho com agua .' 
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— Montar uma casa de coroas fúnebres ? E' arriscado ! Você 
não tem medo de um insuccesso ? 

— Qual o que ! Já me fiz socio de duas garoges ! 
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A VK TOltlA DO FEMINISMO 
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Na commissão de Finanças do Senado em 1925. 
— A nossa illustre collega Raymunda Mirandelía não pode comparecer e excusa-se por telegramma. 
— Está doente ? 
— Não; creio que está viajando; diz o despacho: "Parto. Bom successo." 

As denuncias anonymas 

SR. REGULO Val- 
detaro recebeu, ha 
dias, umacartaano- 
nyina accusando o 
4' escripturario do 
Thesouro, Paiva 
Araújo, de reter 
por longo tempo 

papeis recebidos para informar. 
Verificando pessoalmente, chegou o 

sr. Valdetaro á conclusão de que a de- 
nuncia era falsa; teve de elogiar o func. 
cionario, mostrando-lhç a carta anony- 
ma que dera logar ao inquérito. E accres- 
centa o jornal do onde colhemos esta 
noticia; 

«O mesmo sr. director da Despeza, 
depois do exame a que procedeu, fez 
sentir, entre seus auxiliares, que o ano- 
nymo deveria positivar as suas accusa- 
ções, visto como foram todas aquellas 
improcedentes». 

Viram os senhores? O anonymo 
deve positivar as suas delações, O sr. 
Valdetaro vae introduzir no regulamento 
do Thesouro um artigo sobre os deveres 
dos missivistas nnonymos que ac- 
cusem funccionarios da Fazenda. 

Devera positivar. O Regulo é po- 
sitivo. 

CD 
Noticiando uni pedido de habeas-cor- 

pus em favor do dr. Leandro Steell, que 
se achava no Hospício de Alienados, o 
Correio da Manhã informa : «Cançado de 
esperar, o paciente fugiu». 

Paciente ? Impaciente, é que é. 

-CD- 
Estanios em plena época theatral; todos 

os theatros funccionain e o publico a todos fre- 
qüenta. 

Dá se, então, como é natural, o phenomeno 
da concorrência, e sua conseqüente lógica, a 
selecçOo. 

Assim, de iodos, alguns são freqüentados, 
chegando muitas vezes a verem exgottadas as 
respectivas lotações, e esses são os theatros da 
Empreza Paschoal Segreto, o que prova serem 
elles os melhores, sob todos os pontos de vista. 
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—- Com a vinda do rei Alberto a cidade 
será garridamente engalanada. 

— E eu, goradamente, não engulo nada. 
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— E' obra de automóvel ? 
— Não. E' barriga d'agna... 

Fiado, só amanhã... 

/T\ ORIGEM desta phrase vem 
y r~\ V t'a seguinte liistoría : 

— Um dos grandes pi- 
ratas desta terra, fugin- 
do dos credores que lhe 
atormentavam a existên- 
cia, nao lhe dando uma 
folga, quer na repartição 

onde trabalhava quer em casa, foi morar em 
Cascadura. 

Alli chegando, seu Manoel do Primeiro Ba- 
rateiro da zona ioi á sua procura offerecen- 
do-lhe os seus prestimos e pondo á sua dispo- 
sição os generos especiaes do seu armazém, 
geueros que, segundo elle, eram rigorosamente 
examinados pelos médicos da hygiene... 

Seu Manoel queria a freguezia, facilitan- 
do os pagamentos, tanto assim que o recem- 
chegado compraria a credito, fiado, porque 
sabia elle, de informações de terceiros, ser o 
novo morador e futuro freguez, empregado da 
Ught, homem serio e cumpridor dos seus 
mais sagrados deveres... 

Feito o accordo para o fornecimento fia- 
do e fiando-se seu Manoel nas apparencias do 
homem, foi logo entregue a primeira nota que 
o vendeiro radiante despachou mandando a 
melhor carne secca, as batatas mais graúdas 
e chegando mesmo a pesar kilo e meio de 
feijão por meio kilo. 

Os dias se succederam na ordem natural 
das cousas. Finda a primeira semana, seu 
Manoel não viu a sombra do cobre ! Na se- 
gunda idem ; na terceira, como as notas ti- 
vessem augraentado e a conta augmentada 
estivesse, desconfiando do homem, procurou-o. 
Na sua visita allegava que ia alli levado por 
um compromisso para o dia seguinte, pedindo 
ao seu distineto freguez que não julgasse 
desconfiança de sua parte, etc., etc. 

O pirata adivinhando logo a realidade 
da visita tomou altura e queimou : 

— Sabe o amigo o quanto sou probo e 
cumpridor da palavra. . Seria um crime faltar 
com os meus compromissos... 

O vendeiro desculpava-se. Não estava 
exigindo... Pedia... Se fosse possível... 

— Ora diga, seu Manoel. Qual foi o meu 
compromisso comsigo ? Não ficou combinado 
que eu comprasse fiado ? 

— Foi sim, senhor... respondeu risonho 
e perturbado o negociante. 

— Pois bem. Se qualquer dinheiro lhe der 
mesmo por conta da minha divida, quebro o 
compromisso assumido e será o senhor que 
pelas esquinas irá dizer da minha falta de 
palavra... 

Era duro mas era logico. Seu Manoel, 
suando frio, tremulo, não podia fallar... 
Lançou em derredor um olhar furibundo e 
cahiu pesadamente, desmaiado... A Assis- 
tência levou-o... 

No dia seguinte, por cima das caixas de 
batatas, pregado nos suecos de feijão, lá es- 
tava em lettras gordas: fiado, só amanhã>... 

Pernambucano. 
 —cn  
Do pharmaceutico 0'Daly Soares recebe- 

mos tres vidros do seu magnífico preparado 
Peitoral da Floresta, excellente na cura da 
tosse pela sua acção prompta e efficaz. 

Do distineto cavalheiro recebemos tam- 
bém muitas folhas de matta-borrão reclame do 
referido preparado. 

Gratos pela offerta. 

A\ BRAZ1LEIRA 

LARGO DE S- FRANCISCO, 38-42 

As ultimas creações da moda de INVERNO I 
ELEGÂNCIA CONFORTO - MODERNISMO. I 

Os mínimos Visitem a , f 
preços. SECÇAO DE CONFECÇÕES | 
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Quadros da quadra porque estamos passando 

ON — 
VJi 

1 

• OOIlúí 

íi m >ía 
iií /í 

Ç.0KtRf^TT3 
«OAH^S 

ti UVÍ^ 
OOoo yr^, 
^ejC>MEKlJ 

rv 
N 

\U 
^ >> 

Os candidatos ao aluguel de uma casa apresentam-se ao Senhorio. 

Cão de fila 

EUS fez o Mundo sem 
noites e fez o Céo sem 
nuvens, estrellas e lua 
(só tendo feito o Sol) e 
o Mar, lago manso sem 
ondas, espumas e fúrias, 
e a Floresta sem cipoaes 
e espinhos. 

Mas o Diabo veiu ao 
Mundo, e espalhou o 
Mal no ambiente ; com 
uma das suas azas, fez 

o corvo e o morcego, e com a outra as aves 
carniceiras, transformando em seguida a pró- 
pria cauda em serpente. 

Satisfeito com a sua primeira façanha, 
obrigou a mulher, por meio da sua perfídia, a 
desobedecer a Deus, inoculando-lhe no sangue 
o peccado. E tanto que, entre os dois filhos 
de Ad.ío e Eva, estabeleceu-se logo o ciúme e 
a inveja por parte de Caim, e talvez que um 
pouco de vaidade e de orgulho por parte de 
Abel, o que determinou o assassinato d'este 
por aqueue o primeiro prenuncio da Guerra 
entre os homens. 

I.ogo após tal crime, cobriram-se de san- 
gue rosas, papoulas e outras flores ; gemeram 
as rolas e os sabiás. 

Deus, tendo então a previsão das disseu- 
ções que teriam de haver entre as creaturas 
humanas e as guerras que d'ahi proviriam, 
fez a noite, que seria o eterno lueto pelos que 
morressem assassinados, e pelos que succum- 
bissem nos combates fe logo, á primeira noi- 
te, chorou as suas primeiras lagrimas de or- 
valho no tumulo de Abel, sobre o qual tam- 
bém chorara Eva. de cujo pranto nasceram as 
primeiras saudades, perpétuas e sempre-vivas, 
e também os goivos primeiros. 

E logo que se feriu a primeira guerra 
entre os mortacs, Deus, ao fim delia, fez tom- 
bar sobre o Universo a primeira chuva, que 
foi o pranto do Firmamento ; e sempre que 
o Mal, espalhado na Terra pelo Diabo, levava 
os habitantes do Globo Terrestre á pratica 
dos crimes, vidos e peccados, desencadeava-se 
no espaço a tempestade, que era a cholera 
de Deus, e brilhava o relâmpago que era o 
olhar e declamava o trovão que era a voz do 
Creador, anathematisando a culpa dos sères 
humanos. 

E vendo o Altíssimo que a creatura con- 
tinuava a trilhar pela senda do peccado, trans- 
formou o Mar numa fera cquorea, que ru- 
giria deante dos homens, mostraudo-lhes os 
dentes dos parcéis, e que engoliria parte del- 
les sempre que preciso fosse ! Mas, para que 

o Mar não tragasse, de uma só boccada, este 
bolo de argila que é o planeta em que habi- 
tamos, encadeou-o nos rochedos. 

E desfarte, preso ás rochas pela corrente 
das algas e dos sargaços, ficou o velho Ocea- 
no—cão de fila do Eterno,—a vigiar essa vil 
choupana que é o Mundo (que Deus nos deu 
por morada á sombra do seu vasto Palacio do 
Firmamento,) a latir e a rosnar, buscando de 
vez em quando quebrar a corrente que o 
prende. 

Para acalmal-o, o Omuipoteute, uma vez 
por outra, atira-lhe o osso de um naufrágio. 

Lamego Sá. 
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CflLimôtS ENCADERNADAS 
POR SEMESTRES 

1917 (33 números) I5S000 
1918 e 1919 a 12S000 

1920 a 158000 
Pelo correio mais 18000 

"OC» 

A SOCIEDADE ELEGANTE 

é convidada a visitar a GUANABARA na sua nova e 
magnífica installação para vêr como, sem pagar exageros, 
lhe é possível vestir-se com os mesmos finíssimos teci- 
dos e com a mesma distineção das casas de luxo. 

R. Carioca, 54 Central 92 
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O Camarão DESLTGrAN DO 

O Paiva Camarão 
Andava atraz de nma collocaçâo 

Ha sete annos talvez, 
Sem conseguir o qu'elle desejava... 

No emtanto, como dez 
O Camarão cavava ! 

Sá Freire promettia... e o Azeredo 
Dava esperanças de um logar na Estrada... 
Mas, parecia até da inhaca enredo ! 
Não conseguia nada, nada, nada! 

Das eleições nas vesperas, ouvia 
De paredros m inquís, tantas promessas, 

Que o Paiva parecia 
Um milagroso santo feito ás pressas... 

Mas depois da eleição, 
Muito embora votasse a descoberto, 

O Paiva Camarão 
No desvio ficava, isso era certo! 

Nem um simples logar 
De adido de servente, o desgraçado 
Conseguia cavar!... 
No entretanto, Irineu um bom cartão 
Ao conferente J. P. Machado 
Mandara, e o Caire fazia uma questão 

Por vel-o collocado... 

E o Paiva Camarão 
Na dobadoura de pedir, subia 
Cem mil escadas de chapéo na mão ! 

E até comparecia 
A toda missa de almas de graúdos ! 
E engrossava á Pifer, porquanto tinha... 

Amplíssimos estudos 
Dess'arte nauseante e ultra mesquinha... 
Mas apezar de taes commettinientos, 

O Paiva Camarão 
Suspirando lamentos, 

Ficava sempre sem collocaçâo ! 

Nem bem nem mal, na vida, isto é notorio, 
Eternos são ; e um dia, no exercício 
De sua profissão—o peditorio— 
O Paiva que fazia o sacrifício 
De applaudir as sandices de um chefete, 
De repente morreu ! Talvez, talvez 
Por ver num craneo tanta estupidez ! 
Do Paiva num bolsinho do collete 
Foi encontrada, muito dobradinha, 

A seguinte qnadrinha ; 

Na tal de locomoção 
Attingi—que negro fado — 
O sueco da 'perfeição 
Andando sempre parado ! 

Von Dsr Sopo. 

I O 

Elle— E' um paszeio rápido-, vamos ale á Avenida da Ligação. 
Ella — Não é possível; a linha está occupada; eu sou noiva. 

Vida de soldado 

Em vista de haver sido eu sorteado, 
Ha seis ntezes prestei meu juramento. 
Tanto me tem a sorte bafejado 
Que espero dentro em breve ser sargento. 

Da viçla militar tenho gostado 
E, sem reserva, affírmo que lamento 
O dizer-se que é a vida do soldado 
Peior que a dos noviços num convento. 

Quanto a mim, gozo immensa liberdade, 
Freqüento quasi sempre as pagodeiras 
(Quando nao dou serviço, é bem verdade). 

O peior que ha na vida da caserna 
E' nao poder a gente, de perneiras, 
Um momento siquer, coçar a perna!,.. 

fl\zi£>o: 
JV/E5TE CAfJL 

O MILHO NAO 
E' FALSIFICADO 

C^) 
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Manáos. 
João do Mar. 

Mas eu lhe pedi pão e o sr. traz-me um pires vasio ?... 
Vasio, não, senhor. Eu não tenho culpa que o sr. seja curto da vista. 
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NAS LETTRAS Bombeiro secreta Tranças negras! 
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Recebemos e affiaclecemos alguns exem- 
plares de «O almofadinha», cançoneta-melin- 
drosa, que os nossos presados amigos, srs. 
Francisco Oiffoni & C., tiveram a gentileza de 
nos enviar. 
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Adelino Magalhães 

E' de feliz e placida alegria 
A vida para mim, que vivo alheio 
A tudo que nSo seja fantasia 
E que nâo seja encanto e devaneio. 

Vivo num mundo extranho» um mundo cheio 
De sonhos, longe da philosophia 
Rude, brutal das cousas... Do seu meio 
Fujo, como dum mal que me arrepia ! 

No Tumulto da vida com verdade 
Scenas, porém, de viva realidade 
Desenhas, com tal côr, tão bem cabida ; 

Com tão flagrante c nitida clareza, 
Que convencido quasi da certeza 
Estou, que é mesmo um turumbamba a vida. 

Telles de Meirelles. 
: a   

uando o tenente Gon- 
zaga conseguiu ser 
nomeado comman- 
dante do Corpo de 
Bombeiros de Bello 
Horizonte foi uma 
alegria nas rodas dos 
seus amigos. 

O tenente Gonza 
ga era o maior bohe 
mio da capital mi 
neira. Foi quem alli 
inaugurou o chopp 
A sua roda era im 

mensa, pois as suas pilhérias eram capa 
zes de conquistar todos os 5SOOO do D 
Quixote. 

Mal havia sido publicada a sua no 
nteação no Minas Geraes, appareceram-lhe 
trez amigos. 

— Queremos ser incluídos na folha 
de pagamento, como bombeiros de pri- 
meira classe, mas, já^se sabe, sem traba- 
lhar... 9 

O tenente Gonzaga accedeu logo, 
mas pediu reserva, principalmente com 
o Chico Murta, que era da roda e o maior 
língua de Minas Geraes. 

Dois annos a fio os tres rapazes abis- 
coitaram os cobres do Estado, sem nada 
fazer. 

Mas um dia, A Nota, orgam da op- 
posiçAo, denunciou o escandaloso facto. 

O presidente Delfim mandou logo 
chamar o tenente Gonzaga e perguntou- 
lhe como era aquillo. 

— EWerdade, sr.presidente. Sao bom- 
beiros secretas. 

— Bombeiros secretas ?! 
— Sim. São os encarregados de apa- 

gar o fogo dos corações e as paixões 
abrazadas. 

O presidente achou graça, mas man- 
dou lavrar a demissão do rapaz. 

T. B. 

O D. Quixote é impresso com as tintas de 
Ch. Lorilleux & C. 

Cora é o mimo que vejo todo o dia 
A' janella do ninho alvo era que mora, 
E' a joia fina que minh'alma adora 
Essa donzella cujo olhar me guia. 

Quando, rompendo as nuvens, irradia 
A luz do sol, forte e rosada, Córa 
Sorri dentro do ninho e a voz sonora 
Entôa numa suave melodia 1 

E, á janella chegando, Córa deixa 
Cahir nos hombros, bella como as fadas. 
A perfumosa e divinal madeixa... 

Fico presa do sonho meu de artista ; 
Aquellas tranças negras e onduladas 
Que bom cobre dariam no Baptista , 

Bardo. 

MOLÉSTIAS DE PELLE? 
ELIXIR DE INHAME 

Theatro Nacional 

0 

«e 
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Se o Prefeito acceilar todas as opiniões esuggestões, apresentadas por intendentes, críticos, adores, auclores e empresários, o 
Theatro Nacional resultará neste bellissimo monstrengo. 

é. para as pessõas de bom gosto, a mais perfeita e completa exposição 

A' BEAZILEIEA das modas de inverno. — VESTIDOS. SEDAS. AGASALHOS. 

VisHciii a A' KUAXfll^lltA! 

i 
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I 

A sra. Helena Theodorini, professora de canto, voe realizar uma festa com a presença do sr. Presidente da Republica. 
Nesta festa será cantado em coro o Hymno Nacional, modificado para lhe dar brilho ainda maior. — (dos joiixaes). 
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O Ze-Povo, assistente : — Com tanto brilho, o nosso hym 
no, em coro, torna-se uma bota. 

Na engenharia 
0 /uarte 

Referindo se á ponte de Ururahy, 
em Honorio Ourgel, diz o Correio que 
«devido á falta de nivellamento, ao me- 
nor chuvisco fica elia completamente 
ilhada^. 

Uma ponte ilhada é para o transeunte 
uma linha interrompida. 

CD- 

idem 
Titulo garrafal de uma noticia da 

ganda do Brazil na Suécia 
Intensifica-se a propa- 

A propaganda vae ser feita pelo me- 
thodo confuso; será convidado para di- 
rigil-a o sr. Mendes Fradique, vulgo Ma- 
deira de Freitas. Irá á Suécia a preta dos 
pasteis. 

Isto nao é uma noticia; é só éco da 
outra. 
  CZJ — 

Deante de uma photograpliia dos 
advogados do tenente Abreu, observou o 
Antonio Torres: 

— E' mesmo, é um caso preto \ 
O Hemeterio que passava, commen- 

tou: — É, sim; pretidão do amor. 

 CD  
— Viste os phenomenos de levitaçao 

do «médium» Mirabelli ? 
-Vi. 
— Que tal ? 
— Mirabell... antes 1 

Apregoam todos 
que o único meio 
de combater os 
negociantes de ca- 
seinira, fazendo-os 
baratear seus pre- 
ços excessivos, é a 
confecção e uso de 
roupas de zuarte. 

Quanto a confeccionar, sou accorde 
em affirmar que é facillimo: para isso 
basta ser alfaiate ou costureira. 

Mas usal-as é que é problemático, ou 
sináo inexequivel, porque nao é crivei 
que a fina flôr dos almofadinhas, — dos 
que trocam pernas na Avenida e adjacên- 
cias—, sujeite-se a essa economia ridícula 
e sem proveito. 

Onde a economia ? Se têm contas na 
«garage», alfaiates, chapeleiros, etc., se 
ao fim do mez, os credores, vendo que 
daquelles mattos nSo sahem coelhos, 
apresentam as contas aos papaes-capita- 
listas quenao tugem nem mugem ! 

Usar mescla —dirão elles — isso é 
para gentinha de pouca íbupa ! 

Porque não conseguem a intromi;- 
são do azulão, nas modas femininas ? 

Talvez fosse efficaz. 
Creio, entretanto, que o meio mais 

pratico e viável de resolver a carestia de 
vestuários masculinos, é fazer pagar o 
alfaiate pelo peccador (o peccador é o 
negociante). 

Manda-se fazer tres ou quatro ter- 
nos e depois... «azulão»! 

E o alfaiate que fiquç «mescla», isto 
é, de todas as côres. 

Jacintho Pinto. 
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-CD- 
No «guichet» do correio. 
— Que falta a esta carta para ser en- 

tregue, senhorita ? 
- Falta sel-o... 

Paulo de Frontin 

Com a sua voz finiuha e afrancesada, 
E' o typo mais viril de brasileiro. 
Seu nome lembra a acçüo fecunda e ousada 
E. nao sendo dos pampas, é um pampeiro... 

Senhor de engenho e de arte elleé o engenheiro 
F.dificante. E' dynamo ; é lutada. 
E na arte de saber gastar dinheiro 
1'assou o Barão na rccta da chegada. 

Nasceu para mandar. Na engenharia, 
No sport- ou na política é o batuta, 
Num Congresso qualquer elle é o Congresso. 

A' presidência ha de chegar uin dia 
E então veremos, em gloriosa lueta, 
A gloriosa victoria do Progresso. 
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c. 

Por Zé PororocA 

Antes d'honte, de tardinha 
Logo ansim despois da janta, 
Não sei que diabo eu tinha : 
Me deu um nól na garganta ! 

Fiquei triste, encorungado, 
Numa salinhado hoté, 
Fumando, muito calado 
Um cigarro de papé. 

Minha muiéMicaela 
Tombem tava murcha ansim : 
Eu tava oiando p'ra ella 
E ella oiando p'ra mim. 

Entonces fiquei pensando 
Sozinho, com meus botão : 
— «Amenhã, já tou vortando 
P'r'o meu canto, no sertão 

«Não posso mais co'esta vida, 
Co'esta balburdia damnada, 
E todas estas mexida 
Que, no fim, não vale nada. 

«Não agüento esta zueira 
O tempo todo lá fóra; 
Levo ás vez a noite inteira 
Sem pregá olho uma hora! 

«E' tanta carroça e bonde 
E otomóve disparado, 
Que a gente não sabe adonde 
Ha de drumi socegado. 

«De dia, quando passeio 
Que é que eu vejo nas rua ? 
Homes sem barba, tão feio, 
Muié pintada, tão nua ! .. 

«E o quê que toda esta gente 
Tá fazendo na Avenida? 
As coisa mais indecente 
Que já vi na minha vida. 

«Muié casada que havera 
De tá em casa cosinhando, 
Umas bem véia e megera, 
Tá na rua namorando. 

■ Homes casado e com fio 
Em vez de tá no trabaio, 
Perdero de todo o brio, 
E' tudo uns typo bandaio. 

• P'ra que ficá misturado 
No meio destas porqueira, 
Eu, um véio socegado 
E bão minha vida inteira?» 

Eu tava ansim malucando 
Resorvido a i simbora, 
Quando dei fé, fava dando 
No relogio as sete hora. 

Entonces a Micaela 
Deu um pulo do sofá, 
Que eu oiando a cara delia 
Cheguei mesmo a me assustá. 

E foi logo me grifando : 
«Pororoca, vamo já, 
A coisa tá começando 
E nós percisa chegá !» 

Foi ahi que me alembrei 
Que nós tinha combinado, 
1 no theatro onde sei 
Que se faz tudo cantado. 

Eu p'ra musga tenho gosto, 
E apercio as boas voz ; 
E como eu tava disposto, 
Comprei entrada p'ra nós. 

Cheguemo tão adeantado 
Que ainda o Municipá, 
Tava todo bem fechado 
Sem passage p'ra se entrá. 

Entonces fiquemo á toa 
Esperando elle se abri; 
E a coisa não teve boa 
Conformes eu conto aqui. 

Porque veiu um deputado, 
O Marcolino Barreto, 
Que tava tão rebentado 
Que nem tinha pVo buleto ! 

Me viue veiu chegando, 
Sodou logo, dando a mão: 
«—Ocê aqui esperando, 
Vae assisti a funcção ?» 

Arrespondi a verdade, 
Entonces elle falou : 
• - Eu tombem tou cum vontade 
De escutá estes canto... 

«Mas, amigo, o subsidio 
Não deu p'ra nada este mez: 
Já pensei no suicídio 
Mas deixei p'ra outra vez ! 

«Ocê pensa que ganhando 
Estes cem mil réis por dia, 
Eu não vivo me apertando 
Pelas pequena quantia ? 

«Este cobre não me chega 
Nem p'ra tres noite d'aqui; 
E eu lhe peço uma pelega 
P'ra podê me adiverti ! » 

Eu na vida dos graudo 
Por costume não me mêtto ; 
Mas onde é que gasta tudo 
O Marcollino Barreto ? 

Goza, gasta seu dinheiro, 
Passa a vida aregalada, 
Despois é um pobre mineiro 
Que geme numa facada ! 

Home veio e solteirão 
P'ra fazê inconomia, 
Só tem um geito que é bão; 
Casá e criá famia 1 

Mas porém, muito calado 
E esperando que me finte, 
Emprestei p'r'o deputado 
Uma pelega de vinte. 

Nisto chega um outro amigo, 
O siô Taulpho de Paiva, 
Um moço já véio e antigo, 
Luxento, que inlé dá raiva. 

Quando elle viu Micaela 
Encurvou, fez comprimento, 
E beijou logo a mão delia 
Co maió descaramento ! 

E quando vefu p'ra mim 
Me estendendo a sua mão, 
Lhe berrei na cara ansim : 
— « Escuta, moço, isso não ! 

« Ocê já foi atrevido, 
Fez uma coisa indecente, 
E despois qué que o marido 
Ainda fique contente ! 

< P'ra quê, moço, que ocê tinha 
De tá tomando a benção ? 
Se a véia é sua madrinha, 
Eu cá não sabia não! > 

O pobre do véio moço 
Quando viu que eu já queria 
Fazê um angu de caroço, 
De tanto medo, tremia ! 

Mas porém foi me expricando, , 
Com seu ar de seriedade, 
Que era ansim que tá se usando 
Na tal arta sociadade ! 

Um marmanjão de bigode 
Pega na mão das coitada, 
Se qué beijá ella, pôde, 
Que os marido não faz nada. 

Já tava chegando a hora, 
Acabou-se a nossa briga 
E o Taulpho, sem demora, 
Foi sahindo de barriga. 

Agora só noutro dia 
■ E' que eu posso escrevinhá, 
Se gostei das cantoria 
Que ouvi no Municipá. 
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D. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por contribuição publicada D. QUIXOTE paga- 
rá, a titulo de animação, 

CINCO MIL REIS 
IfHETl 

Todos os trabalhos devem vir escriptos 
em tiras de papel, do formato, mais ou 
menos, de 1\4 de folha de almasso, cortado 
no sentido do comprimento. Devem ser es- 
criptos de um lado só do papei. 

Terão preferencia na leitura e julga- 
mento os trabalhos dactylographados ou 
escriptos em boa e clara calligraphia. 

DUC d'AZUR—O seu Retrato Graphologi- 
co teria interesse como secção permanente; 
para isto, entretanto, falta-nos espaço. 

JUCA da SERRA—Muito longa e sem a 
doze necessária de sal, a sua historia. 

CALLIOPE—A sua anecdota do Pedro e 
Joio é muito conhecida. Escarafunche o cére- 
bro e mande-nos coisa mais nova. 

ZEBRA—Ensossa. Foi salgar na cesta. 
PRAXI-TELLES—D. Áurea e Dias de gala 

são dois sonetos feitos a sopapo. Sopapeiem-se 
na cesta. 

TELLES FELIX—Que pena ter V. gasto 
tanto verso com assumpto tSo sem graça ! 

O que vale é que os versos eram quebra- 
dos. 

QENTILHOMEM — Uma do Chico, por 
muito ensossa e mal redigida, teve o destino 
que V. esperava ; foi para o cofre de vime, 
como diz V. com a graça que lhe faltou na 
historia. 

MIL-TON—V. metrifica bem ; as suas 
idéas humorísticas é que lhe tornam inútil o 
duplodecimetro. 

G1L VIORI ~Querendo honrar não honra 
ao auctor nem honraria ao D. Quixote se a pu- 
blicássemos. 

PAULISTA—A sua historia a Ultima do 
Gustavo é a ultima palavra em matéria de 
graça. Mande-nos a penúltima que talvez seja 
melhor. 

SAI ÓTE—Muito bòa a sua do pantõ e 
zi pantou ; apenas não tem a graça que V. pen- 
sa nem a que o publico exige. 

SEM1RAM1S—Este quarteto dá a medida 
certa dos seus versos errados ; 

Vivo, porém, sempre em tamanha lida, 
Que já tenho a cabeça toda õca, 
Pois a quantia que gasto comtigo, 
Comtigo, só comtigo, não é pouca ! 

Felizmente é muita a nossa paciência. 
CADMO—5e/os vão ser o libello acusato- 

rio com que a Liga pela Moralidade do Ottoni 
vae mettel-o na cadeia a pão e leite. 

Damos aos leitores como amostra o pri- 
meiro quarteto : 
Seios morenos... comoros suaves, 
Morenas encostas do prazer, collinas 
De carne rosea, d'onde as doidas ares 
Da volúpia se vão em tremulinas... 

O resto foi, em tremulinas, para a Liga. 

P. K. DOR (Bello fiorisonte'—Regenere- 
se. Deus é misericordioso. Não escreva mais. 

PRUJOMA—O seu desenho mostra que V. 
tem uma grande vocação para a pecuaria. 

OITO ou NOVE—Um... dois... trez.. .e 
V. não levou os cinco. 

DIZ MERECE—Os seus trocadilhos des- 
mereceram pelo effeito corrosivo do tempo. 

MARIO—Vamos inaugurar brevemente a 
Cesta illustrada para onde irão os seus dese- 
nhos. 

NUNO IV—O seu Lyrismo Caloroso tem 
calos até nos pés dos versos. Este, por exem- 
plo, parece do Calogeras : 

Até que trágico eu quasi desmaio 
Nós é que não desmaiamos porque não 

lemos o resto. 

BRAZ—V. teve um trabalhão em copiar as 
aneedotas do almanack de Ayer. Nós é que 
não tivemos trabalho nenhum ; lemos a pri- 
meira e puzemos tudo na cesta. 

INC0MM0D0S DE SENHORAS? 

ELIXIR DE iNHAME 
m 

GARRA de FERRO—Uma amostra do seu 
Beliscão : 

Cila é loira e bonita 
Parece que nasceu andante ; 
F.lle que não vai em fita, 
Não sai de casa um istante. 

Foi para a cesta no mesmo istante. 

ACE PLO—Um frapinho dos seus Fia- 
pos : 

— Como é o nome do livro de Da Costa e 
Silva que tem a saudade ? 

— Sangue. — Sangue ? — — Sim. Sangue. 
( Chamaram a Assistência ). 

Perceberam ? 
Nem nós. 

MEPHISTO—Ultima verba ; piadas como 
as que V. nos manda, de quatro linhas, só as 
podemos acceitar espalhando-as pelo jornal, 
depois da conveniente escolha. 

Offerecemos cinco mil reis por lote 
de cinco. Se lhe serve, muito que btfm, se não 
lhe serve, muito que mal. Uma secção de tro- 
cadilhos seria supinamente pão. Vade retro, 
Mephisto ! 

JEREMIAS—A anecdota do Jéca é bòa, não 
ha duvida ; mas é tão velhinha !... 

K. BRITO—Luizinha que em tremeliques, 
frivola se externa podia ter ido para uma cis- 
terna, mas foi simplesmente para a cesta. 

LUIZ PEQUENO—Para dar . uma idéa 
ciara de seu humorismo, aqui estampamos a 
melhor da serie de aneedotas que nos man- 
dou ; 
UMA DO ZEQUINHA 

0 Zequinha é um menino vivo. Esperto 
como elli' mesmo... O outro dia encontrou na rua 
um amigo de papae. 

r — Como vae o Américo ? — perguntou o 
pequeno—Está na mesma ? 

—Não, sinhô- respondeu o pequeno—elle tá 
deitado. 

(Zequinha tinha compreheudido—na mesa.) 

TRUTANÃO—A sua piada, como o pão 
do padeiro de sua anecdota, cahiii no buraco... 
da cesta... 

JECA TATU—A um gordo mostra a sua 
magreza humoristica. 

Porque não usa um sal fortificante ? 

J. REUTHER—Muito mais doente que o 
Antonio, está a redacção e o humorismo da 
sua historia. 

E a redacção, cá de casa, riu-se a valer... 
JEFF—A Diva do seu soneto faz bem 

quando fala da vida alheia, principalmente 
quando encontra um poeta lyrico sem graça .. 

BREDERODES—V. fez uma charada em 
versos. Porque não tenta o occultismo, por 
exemplo ? 

ZÂS-TRAZ—Traz-zás . nó cégo. Cesta. 
A sua historia do Nhoquinho Preguiça prova 
apenas que V. é um preguiçoso de marca ; não 
tem energia bastante para fazec funccionar o 
cerebro e vem impingir-nos historias velhas 
como a própria preguiça. 

PATATIVA (Bahia)—Fraquinhos os seus 
trabalhos; se a Bahia ainda desse còco nós 
lhe recommendariamos a agua do dito com sal 
e wisky. 

LIMA FILHO—Os exames, examinados, ti- 
veram zero em todas as provas. 

A justiça da banca é facilmente demonsfra- 
vel por este tercetto ; 

Também dos pistolões, que muito sôam 
A cada instante, um por um, todos voam 
Como voam do caminho os pardaes... 

E lá se foi V. voando para a cesta. 

NEO GLA (Bello Horisonte)—Pode rece- 
ber do nosso agente nessa cidade os cinco de 
que tem necessidade e a que fez jús com a 
sua Obediência. 

0 Ouaue Estradeiro. 
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Elsie, ha muito havia percebido a 
pretençao do velho, que só o seu bom 
humor, a impedia de o repelir, assim é 
que com um sorriso ironico respondia ao 
olhar do velho apaixonado. 

Eis, porém, que um dia, o velho co- 
mico, mais animado, escreve um bilhete 
cheio de phrases poéticas e resolveu 
entregar á encantadora estrella ame- 
ricana ! A sua commoçao, porém, era 
tão grande, tão perturbado sentiu-se ao 
approximar-se daquella a quem amava, 
que ao querer tirar da carteira o enve- 
loppe que continha o bilhete amoroso, 
enganou-se. entregando um outro enve- 
loppe!... Elsie, depois de caminhar al- 
guns passos, não poude resistir ao desejo 
de ler a carta que lhe era destinada; e, 
com surpreza, verificou, que dentro do 
enveloppe estava um bilhete da loteria 
de Hespanhaü! O velho havia-se enga- 
nado. 

Dias depois, quando foi recebido em 
Nova York o telegramma que dava o 
resultado da grande loteria de Hespanha, 
foi verificado que o segundo prêmio 
coubera á artista Elsie Ferguson. 

Instantâneo no "Avenida" 
Elsie Ferguson 

Desde muito creança que Elsie Fer- 
guson tem verdadeiro fanatismo pelo 
cinematographo e a elle principalmente 
deve os melhores dias de sua vida. Filha 
de paes muito ricos a nossa heroina foi 
creada com todas as vontades! Assim é 
que nunca se viu contrariada em uma só 
pretenção. 

Logo que attíngíu aos 16 annos, a 
querida artista iniciou a sua carreira na 
arte muda de representar, e sua estréa foi 
tão auspiciosa que os dírectores da fa- 
brica Paramount reservaram-lhe um lo- 
gar de destaque, junto aos notáveis ar- 
tistas que possue. 

Entre os casos notáveis na vida de 
Elsie, merece especial registro o modo 
interessante pelo qual a formosa artista 
adquiriu um bilhete que lhe proporcio- 
nou o segundo prêmio da grande loteria 
de Hespanha. 

Pensava-se, no meio cinematogra- 
phico norte-americano, em confeccionar 
o film «Testemunhada Defeza». Todas as 
fabricas pensavam em tal assumpto, cuja 
grande difficuldade em resolver era a in- 
dispensável montagem rica, quando a 
Paramount em um esforço digno de ad- 
miração conseguiu a montagem do refe- 
rido film. 

Elsie Ferguson, encarregada da inter- 
pretação do personagem principal, ia 
todos os dias muito cedo para as depen- 
dências da fabrica... Entre os seus mui- 
tos admiradores, havia um velho que, re- 
freiado pela timidez, não ousava appro- 
ximar-se da notável artista, entretanto, 
diariamente, simulava um encontro ca- 
sual, arriscando um olhar significativo. 

TV 

\ d 
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O snr.J. R. Guimarães. 

CORRESPONDÊNCIA 
fíafy — Marguerite Clark nada tem com a casa de 

calçado. E' verdade que está divorciada e não ealie como 
descalçar a bóta. 

Flor de A/ato — O marido de Florence Vidor já re. 
sidiu do Rio de Janeiro» Hoje, nox Estados Unidos, 
o Vidor é conhecido como Moreira Cea»r. 

Candongas — A. uoica açoiclhança que ha eotreoca- 
ricalurista JeíTcrson e o artista cinematographico Tho- 
ma/. Jt-iVersOD, 6 que um vive de linha c o outro de llta. 

//idtscreto — O 111 m «Segredos Humanos» na la mais 
c do que uma exposição de llarl I 

GrAZETILHA. 

( Inédito para D. QUIXOTE ) 
A diminuição dos casamentos facilmente se explica. 

Qual o rapaz honesto gue acceilard para noiva a 
lambisguia, que elle já tem visto fingir noivar com 
meio mundo no remeleixo do maxixe, ou uma cTessas 
siriemas que andam pela Avenida exhibindo ao res» 
peitavel publico 3jí partes do seu corpo ? » 

At-ocsio nr Lima. 
Leitoras minhas gentis, 
Paciente leitor e amigo : 

. Por toda a parte se diz 
Que a moda actual é um perigo ; 
Que quanto ella pôe em voga 
Os sãos costumes derroga. 

A uma tal calamidade 
E' de rigor dar combate; 
Protesta a moralidade, 
O bom senso dá rebate. 
Diques se opponham aos dezares 
Da moda, em todos os lares. 

Emquanto eram nus os braços, 
Tão somente—que dizer ? 
Vieram os vestidos escassos, 
Puzeram tudo a perder ! 
Em pouco a moda nos leva 
Aos tempos de Adão e Eva ! 

Fora o decote de cima, 
Fóra o debaixo também. 
Desanque-se a desestima 
Que avacalhando-nos vem. 
Que impere a moral de novo 
Entre os costumes do povo. 

Carreia bôas razões 
O nosso Augusto de Lima. 
Da moda as innovações, 
Quer por baixo, quer por cima, 
Deixam a nú, por taes artes, 
Dos corpos trez quartas partes ! 

Neste andar, em dias breves 
Será completa a nudez 
Do bello sexo.. tão leve 
Os vestidos, que alravéz 
D'elles... mas tenham paciência! 
Não desço a tal minudencia. .. 

Toda a moda que se escude 
No pudor e no respeito ; 
Não se desthrone a Virtude, 
Nem se negue á Moral preito... 
Guardem-se as jovens, das cnías 
Exhibições pelas ruas... 

S. João da Bôa Vista. 
José Anastácio. 

 -CD ■  
Ats continuas e bruscas osciIlações de tem- 

peratura, tão freqüentes no inverno carioca, é 
preciso opporem-se todos os meios, afim de 
evitar um indesejável resfriamento. 

hntre esses meios, avalia o vestuário, que 
deve ser apropriado a cada estado climaterico. 
Convém, pois, que se possuam roupas que cor- 
respondam ris necessidades orgânicos, e ás ne- 
cessidades do tempo. 

O melhor modo de obtel-as sem grandes 
gastos é comprai-as d Cooperativa Militar do 
lírasn, que vende o melhor pelo menor preço. 

Vende se ao publico. 
Avenida Rio Branco, 176-178. 

Edifício do l.ycea. 

AGENCIA ALEX. 
tudo sabe e tudo faz. 

PETROPOLIS. — 
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"D. QUIXOTE" EM SAO PAULO 

Iniciou-se o recenseamento escolar. 
O primeiro recenseado, pelo proprio 
dr. Doria, foi o coronel Virgílio. 

A justiça começa de casa... Nada de 
analphabetos ! ... 

* * 
Avulta na Academia Paulista de Let- 

tras um movimento escandalosamente 
philologico. Trata-se da graphia exacta 
do sobrenome do sr. dr. Washington 
Luiz. 

As opiniões sao múltiplas. Pensam 
uns que deve ser como o sr. presi- 
dente quer, LuiS, outros, ao contrario, 
com z. 

E ha ainda quem julgue ser— Luiç — 
o mais certo... 

O dr. Accacio Nogueira também to- 
ma parte em tão solenne discussão. * * ♦ 

Está elaborando um livro sobre «A 
Terra», o terror dos pedagogos paulistas, 
o sr. Brenno Ferraz. Esse illustre jorna- 
lista pretende provar que a terra é a pa- 
tria em que nascemos, «como dizem as 
creanças...» O Zé Vicente prefaciará a 
obra e ella é dedicada ao Instituto His- 
tórico e Choreographico... * 

O sr. Voltolino, dizem as bôas lín- 
guas, em breve, irá publicar, no Estadi- 
nho, desenhos animados idênticos aos do 
cinema e demonstrará, dess'arte, que a 
sombra é uma conseqüência fatal da 
luz... « * * 

Foi nomeado docente da Normal o 
sr. Lourenço Telles. O sr. Lourenço vae 
occupar o logar da inspectoro, ensinando 
bordados... 

BEL-L AS-ARTES 

Edgard Parreiras--Magalhães Corrêa 
Ao entrarmos no salão da Galeria Jorge 

deparamos com um grupo selecto — os pro- 
fessores Visconti e Lucilio de Albuquerque e 
os dois illustres expositores. 

Admiravam os quatro artistas a téla de 
f-andes dimensões Tranquillidade . producfo 

o pincel do sobrinho do pintor Antouio Par- 
reiras. 

Admiravam e discutiam a existência, sobre 
a agua do quadro, de uma escura mancha. 

Affirraava o professor Elyseu Visconti, 
com a sua auctoridade de pintor recem-che- 
gado da Europa, que aquella mancha, pela 
sua fôrma tão característica, não podia ser 
mais do que um aeroplano aterrando sobre as 
ondas. 

— Neste caso, pondera o professor Luci- 
lio, não seria aeroplano e sim um hydroplano. 

O professor Edgard Parreiras confessa en- 
tão as suas bôas intenções; pintara uma gai- 
vota, para dar mais vida, mais verdade ao seu 
trabalho. 

O professor Visconti tenta discordar ; 
chega, porém, sorrindo, o prestativo Jorge e 

Os nossos intellectuaes estão assás 
preoccupados com o desapparecimento 
prematuro do augusto bigode do Mon- 
teiro Lobato. 

E' para se admirar que até o auctor 
do «Urupês» esteja se americanisando... 
São coisas que nas idéas de Qéca não 
appareceram... * * * 

Estão trabalhando para serem cano- 
nisados os pés de Friendereich... O cam- 
peão acha-se acabrunhado por tal idéa. 
Os seus admiradores não desistem desse 
intento porquanto querem aproveitai a 
maré das canonisações... 

* « o 
Pretende completar, na próxima se- 

mana, em dia que ainda não está defini- 
tivamente assentado, annos, o sr. Léo Vaz. 
Por essa Occasião o sr. Léo acceita en- 
trevistas pelo telephone se caso, porém, 
não estiver com leomathismo... 

E' um facto incontestável a reforma 
da Instrucção Paulista. 

O sr. director do Ensino está no 
firme proposito de palmilhar o caminho 
do Damasco... 

Antes isso... 

Está á porta a temporada lyrica no 
Municipal. Anda um reboliço medonho 
pelas casas de modas. A todo transe as 
damas querem apparecer mais mias que 
as actrizes... 

No 4 anno andam assustados os 
Pintos só pelo facto do Gavião assistir ás 
aulas de Direito Commercial. 

consegue levar da sala o velho mestre, para 
não comprometter a gaivota da Tranquilli- 
dade . 

Entretanto, a exposição tio sr, Edgard 
Parreiras é digna de attenção. 

Nevoeiro desperta logo a curiosidade 
pela originalidade do titulo. 

Não ha neve neste quadro do artista ape- 
sar de haver Neves em Nictheroy. 

E é justamente a falta de neve o motivo 
da curiosidade de quem vae á Exposição. 

Já conhecíamos Sol a pino , medalha de 
prata do Salão do anno passado. 

Hoje, graças á medalha, Edgard Parreiras 
quer vendel-o por cinco contos. 

Merece, para valorisar, no minimo, a pra- 
ta da Escola... 

Entre os Estudos e Impressões desta- 
cam-se Casas de Antanho - onde ha uma ar- 
vore que parece feita de pedra verde ; < Man- 
cha» (n. 34) onde o artista nada fez para não 
cançar muito a vista do espectador, e outras 
mais feitas ás pressas para encher lingüiça, 
como se diz em gyria parlamentar. 

A exposição de Magalhães Corrêa é a 2- 
edição da sua !• mostra, quando de regresso 
da Europa. 

< Cinecephalo (n. 16) é novidade. 

Os novos litteratos paulistas são uns 
turunas. Produzem como alambique... 

Agora mesmo annuncia tres poemas 
o Laurindo de Brito. Todos sentimentaes 
sendo um delles, dedicado ao dr. Rey- 
naldo Porchat... 

Sob as Arcadas. 
Anciosos esperam a distribuição de 

mais um numero do Dionysos, que, sem 
duvida, publicará uma anecdota engra- 
çada. .. 

O Américo de Moura regeitou, con- 
soante alardôam, o convite para orar no 
dia da coltação allegando que não tem o 
condão de fazer brotar coisas ineffaveis, 
inebriantes, como Moysés prodpzia dis- 
cursos e o Jairo fazia verter agua das 
rochas... 

Se non é vero .. é bem archaico.. . 

Nota sensacional. 
Foi recebida, nesta capital, com viva 

alegria, a noticia de que os americanos 
estão em grandíssima propaganda contra 
os intervallos luminosos, adjudicando- 
Ihes as innumeras moléstias visuaes. que 
ultimamente têm apparecido. E' digno 
dos maiores elogios tal certamen, pois, 
é preferível o espectaculo ser de fio a pa- 
vio ás escuras. 

... Em S. Paulo é muito sabido que, 
emquanto nas télas cinematographicas 
projectam-se fitas americanas, na platéa 
passam-se fitas omericanissimas. 

Silva Meinêdo. 

O focinho do mono, com um pouco mais 
de modelado, podia passar "por uma raposa ou 
gambá, o que desmente as theorias de Darvvin 
que affirmou a semelhança dos macacos com 
os homens. 

O galã da Salambô (n. 6|. no emlanto, 
será capaz de trocar a sua mão pela do simio. 

Magalhães Corrêa deve fazer maior õ 
<.S. Julião . 

O movimento da figura é bonito e a barba 
não será tão difficil de fazer, estamos certos. 

E pelo mais que puder acontecer, S. Ju- 
lião não se aborrecerá com o joven escul- 
ptor. 

Como bom santo, ha de ser indulgente. 

Levino Fanzeres vendeu por dez contos de 
réis, pagos em molduras, aquella cabecinha de 
Columbano. 

— Pagar em molduras ? commentou o dr. 
Servi, que assistiu á venda. 

E' muito páu !... 

Vicente do Rego Monteiro inaugurou a 
sua exposição na Avenida. 

O dr. Juliano Moreira, chamado para vèr o 
symbolismo e o futurismo dos quadros expos- 
tos, é de opinião que a arte do joven pintor 
ainda tem uma salvação: esconder ao artista a 
sua caixa de pintura... 

Terra de Senna. 

''■é 



D. QUIXOTE 

DOS BMCOS VS MIIFI8W Prosa pau 

ESCOL ANORMAL 

Museu pedagógico 

Dos cimos altaneiros do Cattete 
Rolou para a planície da iustrucçao; 
A sorte faz dos homens seu joguete 
H dahl, com certeza, o trambolhilo ! 

Despido de armadura ou capacete 
— Nunca teve fumaças de Roldão — 
Maneja, dizem todos, o florete 
A* guisa de.^vergallio ou de ferrão! 
Nas mattas do districto cm que trabalha 
— Elle tem qualquer cousa de egypau ! — 
Das nymphas não existe a audaz canalha! 
Mas — anceios, talvez, de alma pagan! — 
Seringa a toda gente essa antiqualha ■ 
— A flauta mythologica de Pan ! 

Cinema escolar 
A professora, melindrosa e pachola, amplo 

decote, mangas curtas e a interessante saia 
infantil, que a moda determinou ás senhoras, 
entrou no biombo amarello do Almoxarifado, 
onde o Campos, com ares de mandarim de 
primeira classe, recebe as sacerdotisas do en- 
sino. 

— O senhor tem lousas? 
— Não, minha senhora. 
— Não tem ? ! Porque ?! 
— Para que as más línguas não assoalhem 

que o Almoxarifado é um cemitério ! 
A professora ficou livida, como um ca- 

dáver. 

Mexericos escolares 

DIZEM... 
que o ultimo «escândalo da Normal» não 

teve propriamente as conseqüências de mdo 
successo. 

que o «chefe da disciplina», longe de ser 
um prussiano, é um refinado parisiense. 

que a alumna já andava nervosa'e á pro- 
cura de uma porta, isto é. de uma boa sa- 
bida. 

que a Escola Primaria não é tão secun- 
daria, como muita gente suppôe. 

que a diplomacia da Commlssão de Pro- 
moção promette... 

que as «minervinas» estão assumindo uma 
attitude francamente revolucionaria. 

que o Nascimento (Alfredo) está satisfei- 
tissimo, pois, deseja demonstrar que não éesse 
aborto de severidade que andam a propalar. 

que a reunião dos inspectores escolares.. 
Oh ! classe desunida ! 

FOX. 

$ 

& 

TOSSES 

CONSTIPAÇÕES 

CURAM-SE COM 

— A senhorita já leu o meu "Instante terrível"? 
— Não; ainda não passei por elle. 

yntbi 

O moderno reconstructor 

do corpo. 

Delicioso ao paladar. 



D. QUIXOTE 
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CANASTROE5 

NOSSA GENTE—no Trianon. 

O nacionalismo de Viriato Conèa, como o holschevismo de José 
Oiticica, vem de ha muito. 

Já em 1900, quando appareceu o Tico-Tico , Viriato Corrêa fez o 
Fafázinho , jornal para creanças, com historias de bichos,. .para ma- 

tar o tempo... e o passarinho. 
Os bichos, porém, obedecendo ao patriotismo do historiador, eram 

todos nacionaes e como naqnelle tempo náo havia o Trianon na Aveni- 
da nem Abigail Mala no S. Pedro para fazer «Juritys» Viriato Corrêa 
escreveu o Casamento do bóde >, uma peça em quatro quadros litogra- 
phados. 

Depois, Viriato Corrêa evoluiu c a Nossa gente éo produeto 
dessa evoluç&o. 

Como patriotismo commove. 
A sra. Appolonia Pinto, ultima descoberta para crear senhoras fa- 

zendeiras, meigas e ingênuas, só falta cantar a cançáo do soldado .. 
maranhense, pois a comedia é toda Maranhão. 

OJundo moral da peça c fazer com que Maméde, coronel para to- 
dos os"effeitos, abandone a amante, com qnem fugira da casa- do so- 
brinho e venha, Magdalena arrependi- 
da, atirar-se aos1 braços da sra. Ap- 
polonia, para voltar com a família toda 
para a roça, saudoso das 80 cabeças de 
gallinaceos do seu terreiro. 

Suzanna é uma personagem inte- 
ressante. 

Supporta o marido com todas as 
suas amantes e aventuras galantes, 
mantém no seu lar, como tem a origina- 
lidade de confessar, uma ^sociedade fe- 
minina de saias pela cintura e decoles 
pelos joelhos e não diz nada. 

Só mais.tarde, porque apanha o 
marido num dos actos mais vulgares da 
sua vida de sociedade c que se lembra... 
que não é aquella a sociedade dqs seus 
sonhos !... 

Ella então já está velha, tem uma 
filha educada para casar com um mula- 
to rico, com direito á liberdade de 
acções bôas ou más e, como a eterna 
historia do diabo, faz-se sócia remida... 
da liga do dr. Fortuna... 

E' isto a peça de Viriato Corrêa : o 
maranhense é muito bom ,mas foge da 
família, emquanto o carioca o que faz... 
é ao pé de todo o mundo, a mulher in- 
clusive. 

Posta á margem a moral desco- 
berta (o que já deixa de ser moral) pelo 
dr. Viriato Corrêa, passemos ao desem- 
penho. 

Suzanna é a sra. l.ucilia Peres. 
Com a mesma facilidade com que 

faz corar, faz chorar um padre de pedra 
e quasi dorme sobre o collo de d. Anna 
ao som das reminiscencias de bois e gal- 
Hnhas d'angolas da respeitável matrona. 

E a sra. Appolonia ainda sabe 
dansar um boccadinho os batuques do 
Maranhão!... 

Estreantes foram Josephina barco e Procopio Ferreira, 
Ambos estrearam de muito boa vontade e bôas roupas. 
A gentil actrizinha está enthusiasmada e affirma que tem a im- 

pressão de ser Leda... Oys... 
O actor Proçopio é uma revelação na Nossa Gente» como o foi 

ha tempos, na suajpropria opinião, nas Aventuras do Capitão Corcoran». 
O sen «Damasceno» é um bom typo de mulato e depois Procopio 

soube vestir o • over-all >... 
Assim, com a^sra.'Iracema de Alencar na ingênua e o Augusto An- 

nibal cavando, com toda a força do seu temperamento artístico, o riso 
dos espectadores, a peça de Viriato Corrêa é muito melhor que qual- 
quer das suas historias de bichos, nacionaes ou estrangeiros... 

1 

'■ •st 

Chaby no 'Sganarello*, do 'Medico á forçai com 
vontade de esganar ella, a Mar tinha... 

( O trocadilho é de d. Jesuina ) 

PÉ DE DANSA — no Recreio. 

Carlos Leal, auetor, tem vocação para o drama. _ 
«Pé de Dansa», revista da sua lavra em collaboraçáo com Avelino 

de Souza, é uma peça de movimento intenso com uma apotheose de club 
carnavalesco c uma homenagem a João do Rio e João de Barros, ambos 
retratados... como se fossem para ser cortados por qualquer jury de 
exposição de pintura. . 

Os dois auetores jogam as peras com a questão social. 
Criticam, ora o operário que veste bem, ora o operário que veste 

mal em beneficios dos potentados, como chora o actor Thomaz Vieira, 
metlido na pelle do Farrapo^ que podia ser feito por qualquer orador 
das opremières» maximalistas. , , . ,, 

E o sr. Thomaz Vieira tem, no emtanto, dedinho para a dramatisa- 
ção das revistas e estimaríamos muito vel-o num duetto dramático com 
a sra. Maria Litaly, a creadora emocionante da «Candeia». 

A sra. Maria Litaly é uma das melhores vozes da companhia e só 
por uma perfídia inqualificável um cidadão entliusiasmado procurou 
embargar-lhe a voz com um punhado de flores que attingiu a bocca da 
inimitável «Sopeira». 

Tango Argentino, foi a sra.Carlota Vieira que, de quando em vez, esquecia-se de que era argentina e fa- 
lava em puro portuguez. 

Carlos Leal fez o «compère» e deu 
graças quando acabou a ovação (sem 
ovos, bem entendido) á sra. Litaly, pois 
já estava cançado de estar em pé, em 
frente á sra. Carlota Vieira. 

Carlos Leal deve estar satisfeito; 
conseguiu fazer uma homenagem a João 
do Rio e não ouvir um discurso do 
preclaro jornalista que, entretanto, foi 
espiar o seu retrato e a scena pathetica 
da sua glorificação. 

AS NUPCIASDO GALEÃO—no Lyrico. 
Gostamos de Leopoldo Fróes as- 

sim : galã comico, piscando os olhos, 
olhando a platéa, chamando a attenção 
do publico para a sua notável creaçâo, 
não deixando nem uma galeria nobre 
para admirar a «pose» do Attila Moraes 
ou a graça da sra. Alice Ribeiro. 

Na As Nupcias do Galeão» Leo- 
poldo Fróes faz a platéa, rir como fazia 
ha muitos annos quando aqui appareceu 
no - Octavio Flauber > da -Eva», no car- 
go espinhoso de tenor de uma compa- 
nhia portugueza. 

Leopoldo Fróes acaba de con- 
tractar a sra. Berthe Baron cuja voca- 
ção accentuada para a opereta fez o 
illustre artista contractal-a para fazer 
francezas unicamente, dada a sua ori- 
gem. 

E é nisto que está a verdade da 
arte de Leopoldo Fróes. 

A peça fará uma vida longa ; de- 
pende do emprezario insistir... 

O dr. Mario Monteiro escreveu uma peça regional para o São 
Pedro; — < \ viola do Caboclo». 

Caso a peça caia, o illustre auetor escreverá outra dedicada aos 
auetores da fqueda (artistas, publico e o enredo) sob o titulo; — 

A viola está magoada» ! ! 
Caso o Pé de Anjo» vá ao 4" centenário, o Papagaio Louro 

dos irmãos Quintilíano passará a se chamar — o Rei Alberto I em 
visita ao Brasil, como titulo de grande opportunidade. 

Ignacio Raposo escreveu uma peça para o S. Pedro que foi 
acceita pelo Marzullo para quando se annunciar. 

E como o annunclante ainda não velu ao mundo a peça voltou, 
risonha, ao bolso do poeta. 

J. Caetano. 
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No Mundo da Bola 

Fluminense x Botafogo 

Fluminense 3 x l 

Esteve simplesmente encantadora a 
tarde sportiva de domingo ultimo. O en- 
contro realizado no stadium, entre os dois 
velhos rivaes, Fluminense e Botafogo, deu 
ensejo a que a numerosa assistência que 
se apinhava no ground do tricolor presen- 
ciasse um encontro leal e empolgante! Se 
a grande lucta nito servisse para mais 
nada, viria provar que o Club da rua Gua- 
nabara pode perfeitamente vencer o club 
alvi-negro, sem que para isso haja neces- 
sidade de juiz que veja pouco! Assim 
também, contrariando a opinião de seus 
innumeros desaffectos, o grêmio da rua 
General Severiano provou que sabe per- 
der quando o adversário é realmente mais 
forte. Dos goals conquistados pelo tri- 
campeão, somente um deixou duvidas: 
foi o adquirido por Machado que se 
achava off-side quando recebeu a bola; en- 
tretanto, em nada influiu este ponto por 
ter sabido o Fluminense victorioso pela 
differença de dois goals, 

Com os resultados verificados no ul- 
timo domingo, firmou-se na vanguarda 
da tabella a excellente equipe captainea- 
da pelo querido sportman Sidney Pullen; 
marchando em segundo lugar, em igual- 
dade de condições, os outros dois clubs 
da zona sul. 

E' bem possível que no returno o 
campeonato do corrente anno seja dos 
mais interessantes que se têm disputado 
nesta cidade, pois algumas equipes que 
pareciam fracas, hoje estão-se firmando 
de forma a se tornarem fortes concorren- 
tes ao titulo de campeão! E' bastante re- 
cordarmos a péssima actuação dos clubs 
America e Fluminense, nos primeiros ma- 
tchs deste anno, e estabelecermos um pa- 
rallellocom afigura que ora vêm fazendo. 

Não queremos fechar estas notas sem 
fazermos um ligeiro commentario sobre 
os teams que se bateram no stadim. Da 
equipe vencedora só não nos agradou a 
panella de 6ocA-s, que jogando contra uma 
linha completamente desmantelada teve 
momentos críticos pela sua má collocação. 

Da equipe vencida, só nos agradou 
o triângulo final, o Médio Franco e os 
irmãos Menezes. 

Diante do guichet- Moloch 

O juiz, sr. Henrique Vignal, actuou 
com a maior honestidade tendo sido o 
principal factor do modo brilhante por- 
que se conduziu a partida. 

Andarahy x Flamengo 
Flamengo 2 x l 

No /fé/d do sympathico club de Nico 
Miranda, mediram forças domingo ultimo 
os clubs acima. 

O modo brilhante porque actuou a 
equipe dirigida pelo conhecido footbaUcr 
De Maria, deu ensejo a que a grande as- 
sistência presenciasc a uma lucta empol- 
gante e equilibrada. 

O quadro rubro-negro, que é presen- 
temente o mais homogêneo dos que dis- 
putam pela Metropolitana, conseguiu por 
intermédio de seu excellente meia esquer- 
da, os doi» goals que lhe garantiram a 
victoria. 

,p phalange do Andarahy conseguiu 
o seu único ponto devido a uma magnífi- 
ca entrada de Oilabert. 

Serviu de juiz, a contento geral, o 
conhecido arbitro, sr. Narciso Bastos, do 
Club de Regatas Vasco da Gama. 

< V 

— O que me consola é que a esta hora ha "trouxas'' fazendo despezas muito maiores, no Municipal. 
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MOVEIS 

TAPEÇARIAS 

Lnilro Martins 81. 

* 

- OUVIDOR 93-95 

l)«PIMIfl»sem-llietfiiiiualprcas(i 

CDOCDOCDOCOCCDOCOOCZDOCZXXIOOCOOCDO 

JOOCDOCDOCOOCZ»! 
8e JA qaail nlo tem lerTe-Ibe o IMLOGENIO por- 

que lhe fará rir cabeüo noro • abundante. 
Se começa a ter pouco, aerre lhe o TILOGENIO 

porque impede que o cabello continue a cahir. 
Se ainda tem muito, serre lhe o PILOQENIO, por- 

que lhe (araute a by^iene do cabello. 
Ainda para a eztincçáo da c&spa. * 

Ainda para o tratamento da barba • looto da 
talletta - 0 PIL06ENI0. 

Sempre o «PILOQENIO»! 

O «PILOQENIO» sempre I 

V VENDA EM TODAS AS PHAIIMACIAS, DROGARIAS E PERFUMARIAS 

Jimir^g^ir^ir^imiywaiir nirni/ aiy^iyxiiyTurqir^i 
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ArçiSTOUNO 
FORMA uiCJUiO^ 

Para o QERUL ou PARCIAL par* 
as mOLE5TIAS da PELLC, para a CASPA 

PARA 
Manchas 
Sardas 
Espinhas 
Rugosidadcs 
Dôres 
Eczemas 
Darlhros 
Golpes 
Feridas 

COMBATER 
Cravos 
Vermclhidões 
Com ichõcs- 
Irritações 

; Contusões 
Queimaduras 
Infla mm ações 
Fríeiras 
Perda docabcllo 

poderoso A r* TI 5 EPTICO, CIC A TRIS A N TE , 
A Pd TI-ECZ EM A TOSO. ANTI-PARASI- 
TARIO, COMBATE E EVITA O SUOR 
FÉTIDO DAS MÃOS E DOS SOVACOS 
i-IMPA E AMACIA A PELLE. 

VENDE SE EIK TODA A PARTE* 
B:pífiU ; Oroflirii ktWH FREITAS ê C - Ki 
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ACABA COM INDIGESTÕES 

E DORES DO ESTOMAGO 

EM 5 MINUTOS 

A Magnesia Divina faz com que um estomago 
azedo, doente, flatulento, ácido e gasto . 

se restabeleça — depressa. 

FAÇA ESTA EXPERIÊNCIA 

V. S. tem certeza? Absoluta. Prove-o V. S. 
mesmo. Quandojo seu estomago doe, ou quando 
V. S. soffre dores ou se sente mal depois das re- 
feições, tome um pouco de Magnesia Divina em um 
meio copo de agua para lavar o estomago. V. S. pro- 
vavelmente não terá que esperar que passem todos 
os 5 minutos, pois começará immediatamente a 
sentir allivio, e não se passarão muitos minutos an- 
tes que todas as dores desappareçam. 

Acabará com a azia — com as doenças — gazes 
e abarrotamento. Acabará com as dores de cabeça — 
vertigens e dores depois da refeição. Tome Magnesia 
Divina regularmente durante alguns dias, e se des- 
peça de todas as suas doenças de estomago. - 

A Magnesia Divina é uma composição inoffen- 
siva de um paladar agradavel, de Magnesia e Bis- 
mutho e outros remédios estomachaes que propor- 
cionam allivio rápido e infallivel contra a indigestão 
e outras doenças estomachaes, neutralisando a aci- 
dez e pondo o seu estomago em estado de digerir 
facilmente a comida. Qualquer boa pharmacia po- 
derá fornecel-a por um preço infimo. 

Não confundir MAGNESIA DIVINA com 
outra magnesia qualquer, pois a MAGNESIA DI- 
VINA é a única legitima e original (formula do dr. 
BEYEA) fabricada pela Internacional Druggists & 
Chemists Laboratories, Inc., New York. 

A' venda em todas as pharmaclas c drogarias. 
Representante Geral e Depositário para todo o Brasil : 

PAUL C. SCHILLÍNG - Rio de Janeiro 

CP." yi 

OWECHOR OKSmyWTl 
^ 00 ACIKLUJSICO as 

3 

pA^ GOTTA, RHEUMAT1SM0 
r E ArrECÇÕES DOS „ 

RINS E DA BEXIGA 
A SCXILUNQ. 4GI.NTS. mcí *» WÀT9 

Vendem-se nas Drogarlase Pharmaclas 
* do Rio de Janeiro a 5)000 o vidro 

V 

m. 

A soffreguidãâ com que toma o remédio aconselhado -é a 
prova de que, por fim, encontrou o fortifícanle ideal, no 

VIDALON 

DepoBilarios genes: nelson sampaio & c. 

Kna Urugnayana, 110 Ido ác Janeiro 

De um annuncio, em lettra gorda, da peça «Flor 
Tapuya», illustrado com o retrato e assignado com o nome de 
Abigail Maia ; 

«V. Ex. já foi ao S. Pedro, assistir as representações 
da «Flor Tapuya» ? 

Se ainda não foi, minha senhora, ide sem detença... 
etc.» 

Pelo estylo não se pode saber se quem escreveu a re- 
clame foi o sr. Vampré ou o sr. Deodato. 

O que se pode por ella avaliar é a grammatica em que 
está a peça escripta. 

Pi' tapuya legitima. 

**************************************** 
} 

| 
« 
« 
«i 
-c 
4 
4 
4 
4 

USE O 

" BlODErNTYL 

HA 
» 

" X 
____ I 

O antiseptico ideal creado exclusivamente » 
para hygiene racional dabocca e da garganta. £ 

i» 
Encontra-se nas Casas de artigos dentários, > 

nas Pharmacias e nas Perfuraarias. J 
• ' ^ 

Deposilo: Pharmacia S. Geraldo, Lavradio, 50 ♦ 
Telephone Centra! 3465 RIO 
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ELIXIR DEPURATIVO 

Do sábio professor allemão 

DR. FUTCHER 

Exma. Sra. D. Palmyra^de Mendonça, advogada. 
Declara, espontaneamente. que'soffren de eczema sy- 

philitico, durante oito annos, que a impossibilitou de exercer 
41 sua profissão, e, farta de experimentar vários médicos e de 
consultar varias sumidades médicas, pois que recorreu a tudo 
que lhe aconselhavam, e, quando já tinha perdido todas as 
esperanças de se livrar de tão flageladora quão repugnante 
doença, experimentou o grande Depnrativo 920, indicação do 
medico francez Dr. Mocton, e, em tão boa hora o fez, que, após 
tres mezes de tratamento com o preparado do sábio profes- 
sor Dr.' Futcher, o 920, ficou completamente curada. Proce- 
dendo assim, presta culto ao grande sábio allemão e um 
grande serviço á humanidade soffredora. 

O grande elixir degurativo mundial, o único receitado 
gela classe medica e pelos illustres clínicos da hygiene. 

O Elixir Oepurativo 920 cura. morphéa, syphilis, escroplm- 
las, boubas, alceras, fistulas. dart/iros, rheumatismo, tuber- 
culose ossea.insufficiencia renal, nephrite, cestites, etc., e todas as 
doenças que tenham a sua origem no sangue. O Elixir Depn- 
rativo 920 é, finalmente, o único purificador do sangue que 
demonstra os seus effeitos em 20 dias de uso e é o único usa- 
do em quasi todos os kospitaes da Europa. 

A' renda: Deposito fcíeral — DROftARIA BAPTISTA 
Rua dos Ourives n. «0, 

e em todas as boas pharmaclas e drogarias. 

3 :DOOa    

Perfumarias "BIZET" 

Águas cie Kolognia - JLoçães- 
Pòs de Arroz - Brilhantinas - 

Sabonetes - Eoctraetos 

SEIH KlVttES 

i -nonn  - ■ — c 

□□□□ H30DI 
Pó de arroz adheren- 

te com perfume agradá- 
vel e persistente. Caixa 
2$S00. Mas perfumarias 
de !■ ordem e na rua 
Uruguayana, n. 66. 
PERESTRE1LO & FILHO 

?□□□! 

0 Rei dos Sabonetes- 

Guiíry- Rio. 

Com o funccionario municipal sr. Sérgio Craveiro, con- 
tractou casamento a syria Kinsa Adubo, filha de um commer- 
ciante da rua Senhor dos Passos. 

A colonia syria está satisfeitíssima por ter posto adubo 
no craveiro. 

Commeutando a anarchia que lavra no serviço postal 
da França, conclue o «Correio da Manhã»: «o mal doa outros 
sempre "consola"». 

«Com sola»? Nesse ponto, fazemos «côro». 

Segundo informações de fonte auctorizada, podemos 
assegurar que d. Leolina Daltro não é, absolutamente, candi- 
data á vice-presidencia da Republica, na vaga do sr. dr. Del- 
fim Moreira. 

CASA SAMUEL 

ESTABELECIMENTO DE 1 ORDEM 

Especialidade em Artigos finos para ho- 
ntem — Roupas brancas — Gravatas francezas 
e inglezas — Meias em todos os tecidos — Cha- 
péus de palha e feltro —■ Pyjamas de seda em 
ricos tecidos e modelos de alta novidade. _ 

AVENIDA RIO BRANCO, 184 
TELEPHONE 1859 CENTRAL 
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DELICIOSOS 

CIGARROS 

SOIREE 

VEADO 

Pelo sr. Mendes Tavares foi apresentado á Gamara um 
projecto de lei, augineutando paia 300|000 o ordenado do 
cosinheiro-chefe do Collegio Militar. 

0 sr. Mendes Tavares é, como se vê, um dos deputados 
da "pamellinha"... 

A AUXILIADORA 

Del Vecchio & C. 

Empresta dinheiro sobre penhores de 
Jóias, Prata, Fazendas, 

Estatuas e tudo que represente valor. 

Rua 7 de Setembro 207-ícl. Cenlra! 4256 

E' quanto chega para 
chamar attenção da 

... CASA GAVANELLAS 

===== Luvas, Leques, Meias. 

178, RUA DO OUVIDOR, 178 

I 

Para tornar brilhante e aformoscar o cabclio 

BRIOLL1NE BROUX 

( uitu: ou ngi iui 

Nas perfumarias de r ordem e Casa G. MOUSSIOIN 

Rua 7 de Setembro, 181 - Tel. Central 4849 

im. UlfilLIX» WAiiV Clinico e espe- ' cialista cm sr- 
nlulis e vias urinar ias. Cons.: R. 7 de Setembro, 81, das 3 ás 5, 
Tel. C. 808. Altos da Drog. A. Carvalho & C. 

AS QUATRO NAÇÕES 
GRANDE ARMAZÉM DE ROUPAS PARA HOMENS E MENINOS 

Casi especial de Uniformes e Enxovaes paracoiiesiaes 

Antonio Santos & C. 
Rua Buenos Aires, 70 — — Rua dos Ourives, 28 

Telephone 2649 Norte j: RIO DE JANEIRO 

Opilação- Anemia produzida 
por ver- 

mes 
intesti- 

naes. Cura rapida e segura com o PHENATOL de Alfredo de Car- 
valho. Fácil de usar, não exige purgantes. Innumeros attestados 
de cura. A' venda em todas as pharmacías e drogarias do Rio e 
dos Estados. Depositários: Alfredo de Carvalho & Comp. rua 

1" de Março n. 10 — S. Paulo; Baruel & C. 
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Chapéus de fino gosto | 

para 

senhoras e meninas. •> !+ 

Novidades para cre- >t 

anças. 
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R. GONÇALVES DIAS 56 

PRIMEIRO ANDAR 

Telephone Central 3106 
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Pobresa de sangue - Neurastheníco - Desapego á Vida 

Sempre sujeito a doenças, febres, influenzas, constipando-me com freqüência, sofrrendo freqüentes desarranjos dos 
intestinos, veio uma época em que fiquei muito fraco, com grande pobreza de sangue,; muito emmagrecido, neurastheníco, 
indifferenfe á vida e aos negocios, só desejando que me esquecessem e nâo me importunassem com alimentos e reraedios. 

O fim da vida era mesmo encarado por mim com satisfação. Luctando contra essa anemia minha incansável mãe 
usou todos os meios de que teve conhecimento vendo finalmente, depois de muitos insuccessos, a realização do seu desejo, 
com o auxilio do medicamento IODOLINO DE ORH o qual ao mesmo tempo que restaurava meu enfraquecido orga- 
nismo, despertava o prazer de viver, e acabava com minha neurasthenia, só explicável pelo máo estado da minha saúde. 

Cura brilhante e radical cujos salutares effeitos persistem por muito tempo além do seu uso. O IODOLINO me 
rece a denominação de grande pelo seu extraordinário poder curativo. 

thOmaz sarmento filho. 
Parahyba, 25 de Março de 1919. 

QUASI NAO TINHA FORÇAS PARA ANDAR 
O estado de fraqueza de minha filha era tal que quasi não tinha forças para andar. Magra, macilenta, com hor- 

ror de tudo que fosse alimento, tristonha, tossindo, irritada, caminhava para um triste desenlace. 
Por maiores e mais desvelados cuidados de sua mãe, de nosso medico, de todos os parentes, sua natureza pa- 

recia qaterer contrariar todos os bons tratamentos, continuando a fraqueza a minar-lhe a existência. ^ 
Esse estado desolador que acabo de descrever, vem mostrar mais ainda o grande poder do admirável fortificante 

que é o IODOLINO DE ORH, remedio que tivemos a felicidade de applicar, por ultimo, em nossa filha e que rapida- 
mente, com efficacia e segurança, fez desapparecer as conseqüências da anemia, ganhar carne, energia e sobretudo devolveu- 
lhe o appetite desde os primeiros dias, terminando, sem contratempos, uma brilhante e radical cura, ficando minha filha, aos 
16 annos, robusta e corada como nunca tinha sido. 

Agradecendo, não só autoriso como peço a publicação desta. 
NORBERTO S. OZORIO. 

Rio Grande, 9 ,de Julho de 1919. 

Em todas as pharmacias e drogarias do Brasil. — Agentes geraes: SILVA GOMES & C. 
Rua 1.° dc Março, 151 — Rio dc Janeiro 

Em S. Paulo — Baruel & C. 

CwpaatU nacional dt tosatão tostelra 

• SERVIÇO DE PASSAGEIROS 

Viifens para o Norte e Sul. Sabidas do Rio is 
quintas, sabbados e domingos. 

VAPORES 

Uajtaba, Napema, liaiiba, Itapuoa, 

Itapuhy, Itaberá, Itaquera, Itatiuga, 

itaMucê, Itagiba, Itapura, lia per una 

Itapaoy, Uai tuba, Uaipava. 

A Companhia recebe encommendas até a vespera da sahldt 
doa seus paquetes no armazém n. 13 do Cies do Porto (em 
(rente á praça da Harmonia). A entrega de mercadorias terá 
(elta no mesmo armazém. 

Os Snrs. passageiros de primeira e terceira classes e oi 
volumes de bagagem que aos mesmos se faculta levar comsigo 
em viagem serão conduzidos gratuitamente para bordo em 
lancha que partirá do Caes Pharoux uma hora antes da mar- 
cada para a sabida do vapor. 

A bagagem do porão deverá ser levada ao armazém n. 13, 
Caes do Porto, até ás 5 horas da tarde da vespera da partida. 

Para passagens e mais informaçSes no escriptorio de 

LAGE IRMÃOS 

Av. Rodrigues Alves-istilu ti fiu Iiloali Ujt 

UNHAS BRILHANTES 

Com o uso cons- 
tante do Unholino, 
as unhas adquirem 
um lindo brilho e 
excellente côr rosa- 
da, que não desap- 
parece ainda mesmo 
depois de lavar as 
mãos diversas vezes. 

Tijolo i$ooo 

Pó i$joo 

Verni? 2 $000 

Pasta 2 $500 

Pelo correio maU 
500 rs. 

A GARRAFA GRANDE 

RUA URUGUAYANA, 66 
«Rj^rsi E EM TODAS AS PERFUMARIAS «==» 
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DE PHARMACEUTICO A PHARMACEUTICO 

O Tllustrado pharma- 
ceutico sr. Herculano Ri- 
beiro, muitíssimo conhe- 
cido e estimado em Pelo- 
tas, relata nos termos 
abaixo, um caso de cura 
importantíssima realisada 
em pessoa de sua Exma. 
família, cura obtida exclu- 
sivamente pelo PEITO- 
RAL DE ANGICO PE- 
LOTENSE. 

Eis a carta. 
Sr/pharmaceutico Edu- 

ardo C. Siqueira. Os be- 
nefícios colhidos em mi- 
nha esposa com o vosso 
Peitoral de Angico Pelo- 
tense contra as moléstias 
das vias respiratórias, 
mormente para asthma, 
me fazem vir por meio 
deste, testemunhar a mi- 
nha—gratidão por alguns 

vidros de que ella se utílisou e com bastante aproveitamento. 
SOEERENDO HA 30 ANNOS são passados dois que accessos não 

tem tido ! Agradecendo-vos, assiguo-me como amigo e collega obri- 
gado Herculano Ribeiro. 3 de Maio de 1910. — Pelotas. Rio 
Grande do Sul. 

DEPOSITO OEHAfi 

Drosarla Eduardo C, Sequeira - PELOIAS, tio Grande 
Depósitos no RIO : J. M. Pacheco, Araujb Frei- 

tas & C., Rodolpho Hess & C., Araújo Penna & Filho, 
Granado & C,, J. Rodrigues & C., V. Ruffier & C., 
E. Legey & C., Silva Barbosa & C. e Freire Gui- 
marães & C. 

Em PAULO: Baruel & C., Vaz de Almeida, Figueiredo & C. 
S. J. Ribeiro Branco e Companhia Paulista de Drogas. 

ÍISMITO 

FIDALGA 

A IN COMPARÁVEL CERVEJA DA 

BRAHMA 

Puraf clara, saborosa ! 

Examinem es capsulas ! 

CAPSULAS PREMIADAS! 

Deliciosos Refrigerantes 

Berquis. Ginger-Ale, 
Sport-Soda, Soda Limonada, DuUluuo 

Soda Limonada especial, 

sem ilcofll 

Comp. Cervejaria Brahma 

Entrega a domicilio Teleph. V. 111 
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O LOPES 

E' quem dá a fortuna mais 

rapida nas Loterias e offe- 

rece maiores vantagens ao 

===== publico. ... 

As casas que mais sortes 

 têm distribuído.  

-o- 

MA-TRIZ : 

RUA DO OUVIDOR, 151 

filial : 

R. DA QUITANDA, 79 

( Canto Ouvidor ) 
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O Melhor para 

a Criança 

O Xarope Calmante da Snra. Winslow, 
é um laxante para as crianças, absolutamen- 
te sem narcóticos, sao e gostoso ao paladar. 

Não contem opio, nem morpbina nem ne- 
nhum de seus derivados. 

Detem as eólicas ventosas e corrige os 
males intestinaes tao communs nas crianças 
durante o período da dentiçao, produzindo- 
Ihes um somno natural e saudável. 

Calma a criança inquieta e permitte des- 
cançar á mae fatigada. 

Kvenía eiu iodas as Itaaclas e Drujarlas 
Representante Geral e Depositário para todo 

o Brazil 

PAUL C. SCHILLING 

Rio de Janeiro 
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p-RNANDES DE SOUZA 
.VlT^M IMPENOERE 
VERO. N'.,, 

% 

N 
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BROMILIAOAS AR7- 
ü o 

  de ^ 
CANTO IIl/> WASHINGTON * 

v ,, 1 FERNANDES DE SOUZA 
" V «yiTAM IMPENOERE 

X,. VERO»  S 
Em todo o vasto reino neptun 

Singram náos) de uma parte e de outra parte 

Que vão levar, a tal ou qual destino, 

Dos productos do sóio ás obras de arte. 

Também por obra do poder divino 

As armas nelias vão do fero Marte, 

Como a grippe que em toda a christandade 

Se propaga, espalhando a mortandade. 

XVI 

Mas BROM1L se verá, de alta nomeada, 

Neste trecho feliz do novo mundo 

Sempre na lucta contra a grippe, em cada 

Combate, em golpe certo a ferir fundo. 

Se ella aqui conseguiu traiçoeira entrada, 

Fazer não poude estrago mais profundo, 

Pois de BROMIL milhares se valeram 

E assim, da imiga vil se defenderam. 

Tosse ?.„ BROMIL! 

Q 

de 
WASHINGTON 

FERNANDES DE SOUZA 
cVir.-M impenoere 
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